
LIBERDADE DE CATHEDRA
ANDRADE FURTADO

Ninguém desconhece, em bôa mente, que a ei-vilização está em perigo, deante dos assaltos barba-
ros e sangrentos com que a enfrentam os inimigosda ordem, no mundo.

Não se pode negar que o bolchevismo represen-
ta uma diathese de caracter alarmante, impondo-se,
por isso, tratamento enérgico, com todos os cuidados
indispensáveis á prophilaxia do mal.

A therapeutica não deve ser apenas curativa,
mas sobretudo preventiva.

A repressão violenta torna-se necessária, nos
surtos agudos dessa moléstia psichica de eonsequen-
cias horrorizantes.

Nas épocas de normalidade, faz-se mister eli-
minar as causas, evitando, assim, a contaminação do
meio, si não se tomam imprescindíveis providencias
de salubridade intellectual.

O illustre senador cearense, dr. Waldemar Fal-
cão, teve a iniciativa de uma medida legal de gran-
de alcance, no sentido de regular a desenfreada pro-
paganda das idéas dlssolventes nos estabelecimentos
de ensino publico.

Sabemos que professores pagos pelos cofres da
nação serviam-se das aulas para destilar no espirito
dos alumnos o veneno das theorias dissolventes da
paz social.

Esses apologistas do imperialismo de Moscou,
na própria capital da Republica, preparavam as lições
de combate ao regime pelos methodos soviéticos, ati-
rando a juventude incauta no torvelinho das lutas de
classes.

Punham esses falsos dirigentes da mocidade,
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acima dos interesses sagrados da Pátria, as conveni-
encias detestáveis de um internacionalismo altamente
contrario a todas as razões do bom senso.

De que servem as leis de segurança nacional,
si se persiste em deixar intoxicadas as fontes da
educação popular?

A prosperidade da Rússia, que se aponta como
uma miragem de esperança ás massas que soffrem,
não passa de doloroso engodo, para decepção uni-
versai.

O recente livre de André Gide, intitulado «Re-
tour de 1* U. R. S. S.», vale por um attestado de obi-
to da organização bolchevista.

É o depoimento imparcial de um escriptor filia-
do ao pensamento livre da chamada «extrema es-
querda» francesa.

Visitou os domínios de Stalin para observar in
loco as realizações da dictadura vermelha, em bene-
ficio do operariado slavo. De lá voltou revoltado con-
tra a revolução... Os seus commentarios valem poruma critica severa a todas as phantasias da propa-
ganda communista, no Occidente.

As suas palavras não deixam margem a du-
vidas :

«Si antes me enganei, melhor será que, qnantoantes, reconheça o erro. De nada valem as eonsi-
derações do amor próprio. Ha cousas mais importan-
tes, aos meus olhos, que eu mesmo e que a U. R. S.
S.:—é a humanidade, o seu distino e a sua cultura».

Para André Gide, o operariado na Soviecia não
exerce dictadura nenhuma. A dictadura é a de um
só homem !

Revolta-se. profundamente, contra o systema do«pensamento dirigido» e diz que «em nenhum outro
país, nem mesmo na AUemanha de Hitler, o espirito
é menos livre e vive mais aterrorizado e mais es-
cravizado».

Depois de assignalar que, na Rússia, não podehaver sinão uma só opinião, accrescenta:
«Cada manhã, o Pravda ensina o que se deve

saber, pensar e crer. De sorte que falar com um rus-
so é faiar com todos»...
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Aprecia, em seguida, os progressos da pedago-gia. tao inconscientemente celebrados por ahi alémdos educadores russos. '
Ouçamos o seu autorizado testemunho:
«A instrucçâo não tem nada de desinteressadae carece de senso critico». Esta phrase é um ana-rnema...
Por sua vez a arte está aguilhoada ao despotis-mo reinante. Tem de ser «conforme» o aue estáprescripto. H
A revolução retirou ao estheta o clima da li-herdade, insubstituível aos surtos do talento.
Quem sabe, indaga Gide, si na terra de Pedroo Grande não existem um Rimbaud, um Baudelaireum Keats, impossibilitados de se manisfestar ?
Tendo ido á Rússia para «tomar um banho dehumanidade*, para se pôr em contacto com uma so-ciedade sem classes, onde não houvesse pobres ex-clama o observador gaulez:
«Não ha classes, mas ha pobres, muitíssimos po-bres. E era para não ver pobres que eu fui á Rus-sia»...
Deplora também a freqüência de bandos decreanças abandonadas, sem familia nem lar. Impres-

siona-o, na cidade moscovita, «a extraordinária indo-
lencia» da população. Não encontrou na metrópole
oriental nada de interessante para trazer como lem-
branca aos amigos em Paris. Tudo lhe pareceu «hor-
rivel, consternante».

Depois de assignalar a indifíerença dos «bem
situados» pelos «inferiores», e o «servilismo», por par-te dos «criados», termina o homem, que militava nas
fileiras radicaes, com a sinceridade de uma expro-
bração a tanta hipocrisia e a tanto embuste.

Sua viagem á Rússia levou-o «a apreciar a ina-
preciavel liberdade de pensamento, de que se des-
fructa, em França... e de que, ás vezes, também se
abusa»...

Não se trata, é preciso notar bem, de um caso
isolado. Já o «leader» socialista belga, sr. Vander-
velde, ha alguns annos, regressou das steppes do
Volga impressionadissimo. Os trabalhadores da sua
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terra não se sujeitariam, nem quinze dias, á escra-
vização de um miserável povo, reduzido a tão tris-
tes condições de vida! Podemos, ainda, entre tantos
outros, citar o exemplo do escriptor communistg ru-
mano Panait Ií.trati, que esteve na Rússia, attendendo
a um convite especial do governo bolchevista.

Depois de percorrer as regiões dos Sovietes, no
gozo das prerogativas de hospede do Estado e com
as regalias decorrentes das suas convicções revolu-
cionarias, de lá partiu angustiado pelo próprio ües-
encanto.

«Milhões de seres—confessou no meio da sua
confusão—milhões de seres humanos, que, precisa-
mente, tudo criam pelo seu labor, são encerrados em
infames pocilgas, dignas da Idade Media, ou abando-
nados aos asares do relento ou das intempéries. Os
propagandistas da lenda soviética não vêem isso»...

Ouçamos, também, o que nos informa sobre as
coisas maravilhosas do paraíso vermelho o sr. Wal-
ter Citrine, secretario geral das «Trade Unions». na
Inglaterra. Escreveu o livro «I search for truth inRus-
sia», em que fixa os flagrantes da vida na U. R. S.
S. até fins de 1935.

Que terror nos meios proletários ! Em cada usi-
na, o mesmo aparato de masmorras; soldados de ar-
mas em punho, exames á entrada, revistas pessoaes,
como si se tratasse de criminosos.

Nem na chamada Grã Bretanha capitalista se
encontra, em parte alguma, tal ostentação de força,
raciocina o visitante, no seu «humour».

E o cuidado das creanças, tecla tão batida pe-
los camelots do socialismo internacional?

As «creches» de amparo á infância são, realmen-
te, um ludibrio á consciência popular. Basta dizer-
se que as creanças até 3 annos de idade, que são
as que têm ingresso nas «creches», representam 10
por cento da população infantil. Da situação total
das outras sente-se desobrigado o governo de Mos-
cou...

O mesmo se verifica em relação aos sanatórios,
que não atteadem—estão muito longe disso—ás ne-
cessidades collectivas.
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O regime chama á sua conta a direcção dascoisas e nao resolve os problemas fundamentaes dlexistência abandonando as multidões á sorte dos

hf/toria011 
Íll0'aS DaS ep0Cas mais °«l»«nlto«ui «*

O patrão-Estado, na Rússia, paga ao trabalha-dor um salário médio mensal de 198 rublos Deantedo preço das mercadorias, isso é absolutamente ridiculo, como padrão de existência.
Confrontando as utilidades com as cotações emLondres argumenta Walter Citrine :-«As capas deabrigo (num país de frio rigoroso) custam em Lon-ares ^o snitiings. Em Moscou, a mesma capa vale 250rublos, a renda inteira do trabalho de um mês» ..
Por ahi se pode calcular a penúria miseráveldo «camarada» moscovita, apontado como modelopelos lacaios de Staiin aos homens livres das nossasfabricas e dos nossos campos !
Os propagandistas do marxismo tartaro-judaico,nos gymnasios e academias, commettem, evidente-mente, o crime de subverter na intelligencia juvenilo critério patriótico. J
Constitue, além disso, uma deshonestidade in-qualiticavei insinuar aos moços das nossas escolasque os «techmeos» russos são capazes de realizarentre nós, a felicidade que baniram dos seus do-minios...

a n° p/°«Íecto do professor de Direito e delegadodo Ceará no Congresso Federal visa, portanto, a co-ninir uma liberdade de cathedra essencialmente le-siva á saúde mental estudantil.
Justificando o seu ponto de vista, o dr. Walde-mar Falcão accentúa que não se extirpa o mal deMarx simplesmente com processos punitivos Tornase mister evitar a infiltração de uma doutrina quetem a sua lógica baseada em principios maícriaiis-tas, de resultados práticos apavorantes.
Agir cedo, agir emquanto é tempo, no campodo espirito, e o que se impõe para se desviarem doBrasil catastrophes sem nome, como as que se des-enrolam entre povos christãos, que não souberamopportunamente, orientar as conquistas evangélicas'
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tornadas loucas pelo socialismo, na expressão de
Chesterton.

Eis os termos do projecto do eminente senador
cearense:

«Artigo Io.—A liberdade de cathedra garantida
pelo artigo 155 da Constituição Federal não poderá
ser utilizada na propaganda de guerra ou de proces-
sos violentos para subverter a ordem política ©u so-
ciai (artigo 113. alinea 9, «in fine», da Constituição
Federal).

Paragrapho único—Nos termos deste artigo, é
defeso ao professor aproveitar-se de sua cathedra
para fazer entre seus alumnos o proselitismo de
doutrinas que preguem a dissolução da pátria ou de
suas instituições básicas ou incitem o ódio e a luta
entre as classes sociaes.

Artigo 2o.—O Ministério da Educação e Saúde
Publica fará fiscalizar rigorosamento o cumprimen-
to dessas disposições, baixando para tal as instru-
cções necessárias e organizando contra os infracto-
res o competente processo administrativo, a cuja
decisão final precederá a audiência do Conselho Na-
cional de Educação, que não deliberará sem facul-
tar defesa aos accusados.

Artigo 3o.—Para a punição das infracções desta
lei, applicar-se-á o disposto nos artigos 22, 23, 24 e
36 da lei no. 38, de 4 de abril de 1935.

Artigo 4°.—Revogam-se as disposições em con-
trario».

Cumpre aos poderes constituídos applicar, sem
transigencias de qualquer natureza, si ha o desejo
de salvar a Pátria dos perigos do extremismo con-
vulsionista, essa salutar e imperiosa disposição legis-
lativa, que neutralizará os effeitos nefastos de uma
campanha esíranjeira, contra a honra e os brios da
nacionalidade.
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I
Os primitivos habitantes

Quando os europeus chegaram ás costas do Nor-neste, as primeiras descobertas no Brasil (1), encon-traram a terra abundantemente povoada. Mesmo otrecho mais agreste e árido, correspondente ao lito-rai cearense e riograndense do norte, era percor-rido por tribus selvagens que estacionavam nos pon-tos onde os recursos naturais eram menos escassosDas praias do Mundaú até além do delta do rio Par-naíba vivia uma nação numerosa e ousada de ta-putas, a dos indios tremembés, composta de homensiortes, exímios pescadores 'e valentes guerreiros. (2)No vasto território que rnedeia do rio S-Fran-cisco ao rio Parnaíba, compreendendo os estados de

(1)—Vicente Yafiez Pinzon, no dia 26 de Janeiro d» 1500cbegou a um cabo da costa nordestina que alguns historiogra-los julgam ser o do Mucuripe, no Ceará, e outros, como o pro-pno Pinzon, dizem ser o de Santo-Agostinho, cm PernambucoUai seguiu pela costa para o norte, percorrendo o litoral.
Poucos meses depois, Diego de Lepe também aportou nocaoo de feanto-Agostinho e seguiu para o sul, á vista da praiaPortanto, quando Cabral, em abril desse mesmo ano, descobriuas costas da Baía, já as do Nordeste o tinham sido completa-mente pelos dois navegadores espanhóis.
(2)-E difieil saber ao certo o nome destes indios Nas di-versas crônicas em que há referencias a estes tapuias, escreve-se letemembé, taroimembé, tremembee, iremembé, iremernb^ etc Pos-suiam grandes canoas, eram grandes pescadores, e mui robustosdiz o Pe. Iyo d/Evreux, a ponto de segurarem peio braço umdos seus inimigos e atirarem-no ao chão, como se íôsse umcapão.
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Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio-Grande do Norte,
Ceará e Piauí, viviam duas grandes famílias de ame-
rincolas.

Pela costa, que em parte vinham recentemente
de conquistar, em alguns trechos do vale do S.-Fran-
cisco e na extremidade norte da serra da Ibiapaba,
dominavam indios tupis.

Para o interior e em relação com as praias do
Rio-Grande do Norte, mas principalmente com as do
Ceará, dominavam os indios da grande familia karirí.
Porém, de permeio, tribus mais ou menos importan-
tes de outras famílias se acantonavam, ocupando tra-
tos diversos do território. Sobretudo gês e karaíbas
constituíam os mais notáveis representantes dessas
famílias. Outros grupos etnico-linguisticos, ainda hoje
mal conhecidos {carnijós, etc), e certamente outros
de todo desconhecidos, ao lado dos karirís, gês, ka-
raíbas, habitavam os nossos sertões. (3)

(3)—Do grupo tupi, os mais notáveis eram: na serra da
Ibiapaba, da altura do ípú para o norte, os labajaeas; na costa,
mais ou menos da barra do rio Jaguaribe á barra do rio Paraíba,
os peligaarcs; em Pernambuco e Alagoas, os caelés, no interior,
perto do rio S.-Francisco, os amcipirás e certamente os tupinaes.

A lista numerando os diveisos grupos tapuias é enorme.
Os mais notáveis eram os karirís, que habitavam largos tratos
do território baiano e sergipano, além do rio S.-Francisco, e
aquém dos sertões de Pernambuco, da Paraíba, Ceará e Piauí;
entre os karaíbas, a tribu dos pimenteiras devia ser a mais im-
portante; entre as famílias não consignadas nos trabalhos etno-
gráficos cumpre salientar a dos indios carnijós, denominação por
que hoje se conhecem várias tribus que íalam um idioma que
se não pode incorporar aos grupos lingüísticos conhecidos. En-
tanto, as referencias a estes amerincolas, mesmo as mais recen-
tes, dão-nos como da familia karirí!

As praias do Ceará, conquanto não fossem permanente-
mente habitadas por indios tupis, eram todavia por eles percor-
ridas, bem como também por algumas tribus tapuias, tais a dos
jaguariguaras, paiakús. etc, além da dos tremembés, que viviam ne-
Ias constantemente, do Mundaú para o norte, até além do Uelta
do Parnaíba.

Os camijós, que, ainda atualmente, vivem em aldeias, no
município de Aguas-Belas, em Pernambuco, são um grupo de
várias tribus ou restos de várias tribus que conservam, com ad-
mlravel persistência, partes notáveis de suas primitivas institui
ções, dansas religiosas, linguagem, etc, apesar do contacto e re-
lições com as populações sertanejas mestiças que os cercam
por todos os lados E' fácil nos sertões pernambucanos, ainda
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™«„fA P°Pu!aÇao indígena, ao tempo dos descobri-
Z£?m 

e primeiras explorações, não devia ser tão
n?,níf ¦Comí se P°deria supor, atendendo-se as cir-cunstancias chmicas da região. Essa população não
deixam 

assa.nem n°made, como certos historiografos

iHflo A respeito dos tupis, pode-se ter uma pálida
Í»K* Seu Valor dem°grafico notando-se o informe,quiçá exagerado, de velhos cronistas, cujos compu-tos pedem evidentemente criteriosa retificação. Dan-
i-nn™ áeYuí°s descontos, avalia-se em cerca deí^U.üOO os habitantes que falavam a lingua geral eviviam nesse tempo da barrra do S.-Francisco á bar-ra do Parnaíba.

Efetivamente, Duarte Coelho, donatário de Per-nambuco e Alagoas, encontrou nas costas da sua ca-pitania uma considerável quantidade de tribus indi-
genas da valente e operosa nação dos caetís, gentebelicosa, que muito trabalho e despesas infligiram aocapitão e a seu filho. Em 1601, somente ao redor davila da Paraíba (Feiipéa), havia cerca de 14.000 pe-tiguaras aldeados. Em torno de Natai, também nocomeço do século XVII, contavam-se 4 aldeias, ondeexistiam 300 guerreiros ou homens frecheiros, o quecorresponde a uma população de 1.500 almas. NoCeará, 4 aldeias de indios domesticados continhamnumero considerável de habitantes, pois somente emuma delas Martim Soares Moreno dispunha de 900frecheiros, correspondentes a 3.600 almas. Nas adja-cencias do estabelecimento deviam morar então, pelomenos, uns 10.000 índios. Na serra da Ibiapaba, cujafertilidade o Pe. Vieira tanto exaltou, existiam 70 ai-deias de tabajaras, perfazendo aproximadamente

60.000 pessoas.
Junte-se, a este total, de quasi cem mil amerin-

agora, colher o nome de algumas tribus camijós: ialniò cuialinguagem e mais ou menos conhecida, uckôna. fabrilí 2roso, etc.
O estudo da toponimia nordestina deixa supor que os in-dios da família kaeiri dominavam auasi todo o temtorio da ba-cia do no Paraguacú, na Baía, ás margens do Parnaíba no Piauíou mesmo além, em terras do Maranhão. Mas, afora o testemu-nho insuficiente da toponimia, pouco é possivel acbar para fazeruma rigorosa classificação das numerosas tribus arroladas
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colas tupis, os representantes numerosíssimos da raça
que viviam ao longo da margem esquerda do rio S.--Francisco ou nas suas ilhargas, no interior de Per-nambuco, para onde os colonos haviam enxotado uma
grande porção dos primitivos habitantes do litoral edas matas próximas, que vinham de desbravar. (4)

Mais difícil é o cômputo da população tapuia
que senhoreava o sertão e as serras do interior, in-clusive a chapada da Ibiapaba, em boa harmonia comos tabajaras. Devia, porém, ser muito maior do quea população tupi.

Efetivamente, só no Ceará Soares Moreno dáconta da existência de 22 nações ! Por nossa parte,conseguimos colecionar o nome de 75 tribus dife-rentes de tapuias, a maioria das quais da nação ka-riri. Calculando que cada tribu, em média, contasseapenas com 4 aldeias ou malocas, o número de in-dios não podia ser inferior a 150.000. Ora, a relação
que compusemos evidentemente é deficiente. (5)

(4)—Depois que Duarte Coelho voltou para Portugal, dei-xaudo na administração da sua capitania Jeronimo de Albuquer-que, seu cunhado, os indios pacificados começaram a fazer clan-destinamente depredações entre os colonos; devidamente casti-gados, a gente dos culpados e acusados passou-se para as ma-tas do cabo de Santo-Agostinho. Mas de lá vinha hostilizar os"SP8 a,mig?s Pert0 de Olinda e na várzea do Capibaribe. Emlobo, volta a capitania o herdeiro de Duarte Coelho com seu ir-mão Jorge de Albuquerque e logo concertam o exterminio doscaeies do cabo de S.-Agostinho. Depois de anos de lutas, estesindígenas foram desalojados e as terras que ocupavam reparti-das pelos colonos. Daí foi Duarte Coelho, o moço, ás terras doberinhaem, que ainda estavam sob o domínio de oaeiés inimigosdesbaratou-os após muitos e mortíferos combates. A maioriados vencidos com suas mulheres e filhos fugiram para o sertão.Desde então, o trecho da costa até o rio S.-Francisco ficou pa-eiiicado. Os índios que aí habitavam fizeram pazes com os co-lonos que, abusando da sua superioridade, a muitos cativaram,fcntretanto, muitos também se retiraram para o interior, sobre-tudo para as margens do grande rio, onde haviam com facilida-de abundante pescado.
(5)—Martim Soares Moreno em 1H11 fez boas relações corr«d castas de tapuyas alli vizinhos», no Ceará, onde se estabele-cera. Moreno anota também que o Ceará «tem em 70 legoasde circuito 22 nações de tapuyas, differentes lingoas» (in Relaçãodo Ceará, Soares Moreno).
Em agosto de 1609, o Pe. Luiz Figueira, descrevendo as
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Parece não haver exagero em admitir-se que onumero de tapuias que viviam entre os rios S.-Fran-cisco e Parnaíba elevava-se a cerca de 180 000 os
quais adicionados aos 120.000 tupis perfazem o total
provável de 300.000 amerincolas para o Nordeste aotempo em que teve início a sua conquista.

Esta população dá para a densidade demografi-ca da região meio habitante por quilômetro quadra-do de superfície.
Esta devia ser a base demográfica sobre quese vieram enxertar elementos étnicos de várias pro-cedencias, dando lugar ao atual povoamento, que se

processou como pretendemos em seguida exami-nar. (6)

dificuldades da missão do Maranhão, diz: «Do rio grande (doNorte), que é a ultima povoação dos Portugueses, ao Maranhão são
passante de tresentas legoas, todas povoadas de tapuyas salva-
gens, que são tantos que não tem conta.»

Segundo informações prestadas pelo chefe potiguara Ara-
giba ao holandês Matias Beck, em 1649, na costa do Ceará en-tre o estabelecimento dos batavos e o Camucim existiam 4 na-
çóes de tapuias: hemembé, guanacé guaçá, jagua?igaa?i C a dos
guanacé mirim.

Eiias Herckman, que conheceu pessoalmente os tapuir.s daParaíba e do Rio-Gr. do Norte, escreveu em 16;í9 interessantemonografia sobre os seus costumes. Refere-se, porém, somentea 4 nações : kariú, da Borborema; kaemwasú, que nos parece seremas tribus que habitavam o sul do Ceará; karetyjae, e a nação ia-rairyú, cujo rei era Janduim. Diz que esta última, particularmentesua conhecida, compunha-se de duas partes, aquela conduzida
por Janduim e outra de que era chefe Caracará. Os janduim ha-bitavam ao ocidente do Rio-Grande do Norte.

(6)—E curioso conhecer a população nordestina nas suas
grandes datas históricas com razoável precisão. Os estudos quetemos feito neste sentido, usando as fórmulas clássicas dãoresultados evidentemente muito grosseiros e em alguns casosverdadeiramente absurdos. Por isto, tivemos de procurar umafórmula q e se ajustasse melhor ao caso em questão. Partindoda hipótese de que, ao início da colonização, devíamos possuirum lastro humano, indígena, de 200.000 almas que Be incorpora-ram na massa da população, chegamos á seguinte equação:
Px==r=o^kt em ^ue Px é a população que se procura na data
tal t anos antes de 1920, quando se fez o último recenseamentoA fórmula não se aplica para datas recentes, de 1920 para cáAplicada ao ano de 1872, dá para a. população nordestina 2.800 000
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II

Os ciclos do povoamento nordestino
No decurso evolutivo do povoamento do Nor-deste há que distinguir diversos ciclos, bem definidos e caracterizados, de importância e desenvolvi"mento variáveis, alguns nitidamente marcados per-feitamente delimitados, outros de contornos mal es-batidos. Alguns se interpenetram, sem que, todaviapercam o seu aspecto específico. u«vm,
A caracterização destes ciclos é função de diversos fatores, que se compõem sempre numa resultente vetorial, mais ou menos fácil de determinarmediante uma análise acurada dos elementos com-ponentes. A especificação que a seguir vamos tentarconstitue apenas um primeiro ensaio, um esboço desistematização com que almejamos pôr um pouco deordem na confusa complicação de assunto tão importante quanto emaranhado.

{ O PRIMEIRO CICLO DO POVOAMENTO -O
n^e^°'ÇC-1Cl°. do P°v°amento nordestino inicia-secom o trafico de mercadorias entre nativos e es-trangeiros, ao longo de toda a costa. (7)
franoP?JÍ0^^rtUgUe8e-' esPanhóis e sobretudotianceses (lo04) percorriam o litoral estacionavamem certos pontos, de ordinário ao abriga> ZTeT-
Ora o recenseamento leito naquele ano foi deficiente p aonsn,,o total de apenas 2,522.000 habitantes. aenciente e acusou

mento^fSlP^^°7H2e?íIla-?l?-tempo dos diversos recensea-
íonn L o n em.,í?70» de 2>5 milhões; em 1890, de 3 milhões' emÍ900, de 3,5 milhões; em 1920. de 6 milhões. muaoes, em

pela frscmacIoaSa0Tnn0Hi«0,nBraSÍ1 pela, metropole, magnetizada
trás S??ÇSS« Lnidla,conc0xreu P°derosamente para que ou-
%!Sn 2£ f' quu -se lan(?avam ás aventuras do mar sob o es ti-mulo dos descobrimentos ibéricos, visitassem as costa* dn r™sil e nelas pretendessem entabolar negócios mo natos e
sa^med^ 

"d?^ e durado"^Foi, pfis? este aboSdono a clu^sa mediata do primeiro ciclo do povoamento nordestino níírarite muitos anos, quasi livremente, tocavam no 1 o?al do
r^fÍeHeSÍrangtir-os de várias Procedências. Soment? 27'anos de
^^«descobrimento veio a primeira armada policiãdom real-mente de alguma eficiência, confiada a Cristóvão Jamí<S Spguiram-se outras sem resultados animadores q
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™?JÍ°~S e das abras' onde os tripulantes entabolavamrelações com os indios ávidos das missangas. av°
#,to?,«SSS»h."d0B ¦. fazendas ^ Europa. Trocavamestes artigos, muitas vezes de ínfimo valor, por va-hosos produtos da terra. (8)
i*« ^l°Srtas do Q°rdeste do Brasil, pela sua posi-
trtéESfíi 5m rela?ã0 com °s portos da Europaocidental de onde vinham os aventureiros, ofereciam
mJSS 

h,?reH c?.ndi?ô«s P"a este intercâmbio, geraU
.> t?!oe?n°-/0r outro lad0> * ingenuidade emcultura relativa dos amerincolas, que podiam ser
^mfGnte exPl0í,adt>s, e o grande interesse que osprodutos americanos despertavam nos centros con-sumidores onde alcançavam preços elevados, com-pensavam largamente todas as canseiras e todos osriscos a que estavam sujeitos os que dele se ocu-pavam. A posição mais que tudo explica por que ascostas do Nordeste, nos primeiros anos do descobri-mento, foram das mais freqüentadas da America erias mais ambicionadas, algum tempo depois. Com as
k2!.1! 1embarcaÇões daquele tempo era mais fácilabordá-las e explorá-las do que qualquer outra.

Como era natural. Portugal intentou obstar esteescambo, que avultava e cada dia despertava maiorinteresse no estrangeiro e de certo modo ameaçavaa sua soberania (8). Mas, a despeito das providen-cias dadas, o tráfico proibido progredia de modo as-sustador. Os gauleses, mais que os outros povos es-trangeiros, deram enorme incremento aos seus ne-gocios nas costas nordestinas (9). Não tardou que as

ia (8)~para obstar o comercio clandestino, os portuguesesalém das armadas guarda-costas, intentaram negociações diDlo-maticas também pouco proveitosas. Finalmente, pretenderam di-retamente fazer o povoamento da costa, ainda sem apreciávelêxito. Com as donatárias e as conquistas conseqüentes do de-senvolvimeto de algumas foi que se logrou obstáculo mais serioe o conseqüente declínio deste comércio.
(9)—São escassos os documentos por onde se pudesse fa-zer uma idea da importância do comércio, clandestino ou nàodas costas do Nordeste naquele tempo. Capistrano invoca o car-regamento da nau Bretoa, mas esto carregamento procede doCabo-Frio. Quanto a nau Vêl&ine, diz Varnhagem: «Em quanto Mar-

Sri£5232° navega/a Pelo sul, íòra ter a Pernambuco uma naude Marselha, com 18 peças e 120 homens, denominada La Pélé-
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exigências crescentes do comércio francês reclamassem estabelecimentos mais estáveis; daí as feitonas que fundaram (Itamaracá) e a necessidade dedeixarem em terra, entre os nativos, compatriotaspara obter, acumular e bem dispor a carga dos na-vios que deviam demorar pouco nos portos Soube-ram captar a confiança dos nativos com mais tinoque os portugueses; conseguiram relações mais amis-tosas e duradouras; inspiravam mais confiança Cha-mavam-lhes os indígenas mair ou ayurujuba (papa-gaio amarelo). vf«f«

Mas, além destes agentes comerciais, tambémpermaneciam longo tempo na terra, em contactocom os índios, desertores das armadas, gente de oro-eedencia a mais diversa, quer da Europa ocidental emeridional, quer mesmo da Europa central (10), de-

íí?£\.-e armada a cus>ta do Barão de St. Blancard. Em lugar da
£5?5S hTpJw *' de 6, h°mens< Sue aü haviam íiSdogfez ocapnão da Peleriae construir uma fortaleza provisória que dei-xou guarnecida de 30 nomes; e regressara á Europa com umacarga, que montava a 5.000 quintais de pau brasilfsoo? de a"?odãc e 600 papagaios, 3.000 pelles de animaes, grande numero demacacos e muitas bugiarias». Estes artigos vâia^m em Françapau-brasil, S ducados o quintal; algodão, 10 ducados o qiuntal:
c?dLPSPeaÍ,nd;6áUSd0S: UT 1>ele' 3 ducados- ™ macacS, 6Tu:
nnp J*8£$R St-Blancard, a carga total valia 62.000 ducados
2ontosde réfsT ' 

na D°SSa m°eda' ^rrespondem a 3.900

eSCimhíímfríffl?Í!g°f já menci°nados, ainda eram objeto deescambo frutas, plantas, caças, peixe seco, iburaquatiara sa-gums, artefatos das indústrias indígenas e até os pi oS indios reduzidos a escravos. Em troei, vinham da Eu?ona certost/aCcjdOS' 
^ch&úok fouces, facas, facões, pá?cavad^re^ alavan-

Ho an?<>ls» etc- Por uma fouce ou um machado o selvaeemdava muitas vezes tudo quanto possuía. fceivagem
Os indios, porém, depois que adquiriram alguma exDerien-cia revelaram apreciáveis qualidades mercantis O comerei?^-

EtaJESSTÍ fmpre mai0r e não tardou <*ue muUos obfetosestrangeiros se tornassem necess dades imprescindíveis nàra n
favSrétc^3, Cntre °Utros' os in^rumenfos rTddmeTtaPresada

im™J10!~As deserÇõe« dos tripulantes eram tão freqüentes e
ZSvr"0 

c^?ndante da nau Bretoa foram daKveras instruções no sentido de preveni-las.
t* *- náufragos e desertores, maruies dos navios eram £?en-
go df^oí^nr^ dÍVerfa- Reaímeníe, qiSndo S Ro8|rf-Ko ae ^cuna, comandante da nau S.-Gabriel, da expedição
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fIrd^d0(>Sn1R'í^ShqUe,a jUStiça d0 temP° «'«dava lan-çar as costas brasileiras e ainda soldados das feito-nas portuguesas de Igaraçú e Iíamaracá. (11)
™ o«St* gente2 homens sem mulheres da sua estir-
xnki« o^arateira' logo entrava em relações se-xuais com as índias que lhe não opunham a menorregência, seduzidas pelo aspecto singular mas atra-ente e a riqueza esquiva que ostentava
hA» 

™Tem> af0^a ê8tes forasteiros, contribuíam tam-bem para a produção dos primeiros mestiços euro-americanos do Nordeste os marinheiros das armadaspohciadoras e dos navios e frotas do comércio en-quanto ancorados nos portos múltiplos ao longo dacosta, demoravam em negociações e carregamentoou mesmo para refrescarem.
nflIm5?an8 desertores e degredados, porém, princi-palmente os agentes comerciais de França, se inte-gravam as tribus das mulheres a que se uniam. Umvelho cronista do primeiro século do descobrimentoreferindo-se aos franceses, observa e regista a ocor-rencia de muitos descendentes loiros, alvos e sardoshavidos por indios, mais bárbaros do que estes, nas-cidos nas costas nordestinas, onde viveram e morre-ram como gentios. (12)

frt?H2hKIa EX Sob as ordens de Loyasa, destinada ás Moíucas
Pm^ía£to?a n° estre"0Tde Magalhães, veio terá Pernambuco!
vS l4, tmz.la' segundo Navarrete, gente que pelos nomes de-
íitlna P0ríuguesa' castelhana, genovesa,1 biscaínha e napo-

Ho^oi11^^ feitoria instalada em Iguaraçú, Cristóvão Jaquesdeixara 12 homens sob o comando de Manuel de Braça istoaproximadamente em 1514. Além desta, Pernambuco teve outrasfeitonas antes da vinda de Duarte Coelho. Cristóvão ,Iaqu«schegou á ilha de Itamaracá em 1526 e aí por perto iá achara umcomeço de povoação que tratou de animar. Em ponto conveni-ente instalou uma feiioria (Marcos), construiu uma casa e deuoutras providencias, seguindo depois para Pernambuco, onde ins-talou outra feitona, que devia servir de sede á administraçãoda coloma. Ai encontrou o Capitão Pero Campico, que fez trans-portar para Portugal com toda a sua grossa fazenda.
Voltando do sul, onde levara a sua expedição, encontrounavios franceses que meteu a pique e levou pam a rei oria ePernambuco cerca de 300 prisioneiros franceses. ieuona (íe
í12)- Gabriel Soares, in «Tratado descritivo»

¦™ *.o feitona lusa de Igaraçú fora, em 1532, conquistada De-los íranceses, que nela deixaram 70 homens de armas. EstS gea-
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Esta foi a primeira infiltração de sangue estran-geiro na base étnica do Nordeste. Este primeiro eicio de povoamento, que se caracteriza pela variedadee procedência de sangue exótico, com predominan-cia do elemento gaulês, desenvolveu-se num espaçobastante estreito, limitado quasi á fimbria litorâneaSeu rendimento, em virtude mesmo das circunstan-cias precárias em que se processava, foi pequeno eo poder de difusão insignificante. P e

O SEGUNDO CICLO DO POVOAMENTO.-Com a™ao *» B™*" em capitanias hereditárias começa
ES r 

° 
t* S°VOament0^ a^ora ío^lizado num e^spaço hmiadodo território, tendo por polo o núcleodemográfico de Olinda. uucieo

O ciclo anterior não se fecha com a aberturado novo; a.nda durante muitos anos continua gerando mamelucos nas praias. Desloca-se apenas um po£-co para o norte, com centros de atividade su^esJivãmente na Paraíba, Rio-Grande do Norte! Ceará einalmente, no Maranhão, onde consegue florecer pelahxaçao demorada dos franceses na terra Neste úitimo penodo, porém, só indiretamente esto primeirociclo interessa o Nordeste. (13) pnmeirg

Dara^m1Stn;piahnde/?pUai2Jas hereditarias, instituído
cão da?tfr« n/efeSa da C0Sta e eficaz coloniza-
desteJnnS 2 

° Vmg0U por toda a Parte- No Nor-aeste, contudo, duas capitanias prosperaram* a dePernambuco, concedida a Duarte Coelho compreen
denidKaraacúteeaa d_ t™ 

do,»o «.-FrancíscoToarraae igaraçu, e a de Itamaracá, deste último limite á

lug^eTs^J^Sn^6 ?Ue Pero L°Pes reconquistasse o
go Vaz. 

SUbbtltulsse P°r Portugueses, sob as ordens de Dio-

larga glSo°n°a %tlT^ m rKnÍT> i>s '™ceses deixaram
m«nf« 4 VÍT° Paraíba e Rio-Grande do Norte Prpsnmivpi-™&'temZZ& 

SSÍ- onde^st^ionaram Ditame tfmpTna
Slombile PeroP cSlh? «f 

°n lndl°VaòojQPa*' sob o comando de
NoivenSonf ,nn°S encontrou em Í603 e contra eles pe-t*jou, vencendo-os, bem como os seus aliados selvagens.
res to(^fc£__l_^_f^tM_5^_l^ av«»tado, estiveram senho-
q^*SS,_gâed_Í^0a ÍvfntSr0osPOr °heíe Ra™rdiè^. »»
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peí de IousÇaâ0(l4D)a 
Para'b8' C0Dcedida a Pero Lo-

?„™ Duarte Coelho veio com elementos adequadostomar posse e explorar sua donatária. Aünndo ás ex-celentes qualidades pessoais de colonizador as oti-mas condições físicas das terras que lhe foram da-aas, conseguiu dar notável prosperidade á sua em-pieja. introduziu numerosos colonos patrícios e ani-mou-os a casarem com as Índias, trouxe semente de
ÍLoKai? aaimais domésticos, negros africanos para otrabalho do campo; êle e seu filho do mesmo nomeaiastaramos indígenas reacionários mais para o in-tenore deste modo criou ao longo da costa, na zonada mata, de Igaraçú até perto do rio S.-Francisco,um ambiente propício ao desenvolvimento do traba-lno. Fundara a vila de Olinda, onde fixou residênciae logo outros núcleos populosos foram surgindo, em-Dora debilmente. Montara um engenho perto de Olin-da e seu cunhado, Jeronimo de Albuquerque, insta-lou outro, dando deste modo incremento á lavourade cana, cuja prosperidade logo excedeu a especta-tiva geral, mercê da indústria do açúcar. O desen-volvimento desta indústria atraiu grande número decolonos de Portugal, das ilhas e de outras capita-mas. (15)

Duarte Coelho teve sempre na direção da sua

™ + (14)—Pero Lopes de Sousa não pôde pessoalmente tomarconta da sua capitania e não foi muito feliz na escolha dos seusprepostos.
Entretanto, Duarte Coelho veio logo bem prevenido, trouxea lamina e muitos parentes. A sua doação foi feita em Março de15^4, o respectivo foral tem a data de 24 de Setembro do mes-mo ano e logo em Março do ano seguinte chegou éle a Peruara-

(15)—Sabe-se que antes da vinda de Duarte Coelho já ha-via cana e açúcar no Brasil. Segundo Varnhagem, em 1526 já iaalgum açúcar de Pernambuco para o reino. Ora, em 1516. D.Manuei Qrdenou que se dessem enxadas, machados e mais fer-ramentas aos colonos que se destinassem ao Brasil e tambémque se procurasse e elegesse um homem prático e capaz deir ao Brasil dar princípio a um engenho de açúcar e que lhedessem sua ajuda de custo e assim todo o cofre e ferro e maiscousas necessárias para a feitura do dito engenho.
Em 1542, pediu Coelho a El-Rei isenção de direitos para aimportação de escravos africanos, o que, aliás, foi negado
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donatária sucessores dignos, ativos e zelosos, que lhederam ininterrupto progresso até o começo da guerranolandesa, quando a capitania passou ao domínio doGoverno.

Itamaracá, conquanto menos feliz quanto á admi-mstraçao, conseguiu criar na ilha e nas proximida-des uma certa atividade agrícola; com alguns enge-nhos e gados, tornou-se também centro demográficode certa importância. Todavia, esta atividade era li-mitada a uma pequena área, freqüentemente asso-lada pelos índios petiguaras revoltados e instigadospelos franceses seus amigos que, então, ainda fre-quentavam as costas vizinhas da Paraíba.
a~ oS,11'01?1 de Alagoas e de Pernambuco, da fozdo S.-trancisco á ilha de Itamaracá, converteu-seassim num amplo centro de intensa fusão das trêsraças que ai se defrontavam. As diferenciações cos-micas e antropogeograficas facilitavam sobremaneiraeste processo étnico e o progresso do povoamentoque se alargava um pouco para o interior e para onorte. Os índios rebeldes, geralmente caetés, foramenergicamente combatidos, sacrificados ou expulsospara o sertão, para as regiões litorâneas do norte esobretudo para as margens do S.-Francisco, distanteda costa; mas, as tribus amigas, em geral da naçãotabaiara acampavam nas proximidades dos estabe-iecimentos rurais. Estes, ao lado dos cativos africa-nos, também contavam com escravos indígenas,muitomencs aptos para o serviço dos eitos. (16)Pode-se ter uma idea da prosperidade da colo-ma e, portanto, também do povoamento da região

«2SSÍ™8& QUe' leSUDd0 os cronistas, já em 1584existiam 66 engenhos, verdadeiros e por demais efi-

te con&dí Fm7'!?^?! 
f0Í- 

?leVada a vila' fato Posteriormen-

e?am nota?pff S^csHfazendas 2 «"ios, muito chegados á costa,
osLesados?J^^POP"1^*©, pequenas concentrações onde
ImDoVSr iÍpS alât prendiam Ulls aos outros numa solidariedade
Sroíto? n»S S^ c/?ntra os indios vigilantes e sempre
B^âi^nVSSi^0^' Um tel estad0 social facilitava a pro-
geral concorren<!o Para um rápido aumento da população
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cientes centros de população e de miscigenação. Fa-bncavam-se cerca de 200.000 arrobas de açúcar. Apopulação branca era avaliada em mais de 2 000pessoas; a de pardos e africanos em 10.000 e a deíndios cativos em 2.000. Em Itamaracá, apenas mora-vam 50 portugueses. Estes dados induzem supor quea população civilizada do Nordeste já ascendia, apro-ximadamente, a 20.000 almas. Quantos seriam os in-dios catequizados, amigos dos portugueses ou dos co-lonos em geral, que com estes viviam em contacto econcorriam para incrementar o povoamento?

A costa e as zonas a ela mais chegadas, ond*as várzeas frescas e irrigadas pelas correntes pere-nes permitiam a lavoura da cana, continuavam prós-perando, e a população crescendo rapidamente e ex-pandmdo-se, num movimento bem acentuado, até aconquista holandesa, que veio quebrar o ritmo dessaatividade. Então já o número de engenhos montavaa,rLum Pei?ambuco e 23 em Itamaracá; ao todo,144 fábricas de açúcar. (17)
Este ciclo caracterizou-se pela intensidade dopovoamento na zona litorânea das matas, onde osengenhos podiam funcionar, mercê da boa qualidadedas terras agrícolas para a produção da cana e daabundância de lenha para as fornalhas; caracterizou-se ainda pela predominância dos fatores étnicos deorigem africana, seguindo-se em segundo lugar os fa-

(17)_— Mas conquanto muito menos importantes, as culturasdo algodão e do fumo já existiam ao lado de uma precária cria-ção de gado em zona imprópria.
O desenvolvimento da riqueza pública era já relativamenteconsiderável na terra da cana, e entre os colonizadores havia for-tunas avultadas, com ostentação de luxo e opulencia, pretendendo-se uma comparação com Lisboa neste particular. Veste-se sedada Índia e usam-se jóias caríssimas; os festins e divertimentosaparatosos tornaram-se freqüentes no seio de uma aristocraciaum tanto espúria, que pretendia imitar e superar as tolices danobreza do reino. Nesta situação, era fatal a gênese e o proces-so de um certo desequilíbrio de ordem adaptativo-social Com oexagerado desenvolvimento do processo econômico que os de-mais processos análogos não puderam seguir de perto as ener-gias desviadas para aqueles vieram impor um regimen deficita-no a alguns destes, sobretudo aos mais sensíveis, que são os nro-cessos religioso e moral. Os missionários deram o sinal destefato, clamando contra a dissolução dos costumes
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tores ibéricos, com exclusão quasi completa dos ele-mentos gauleses ou de outra procedência européa"caracterizou-se também pelo esboço de uma socie-dade particularista, cujos contornos se definiam ra-pidamente. a

O ciclo que vimos de definir é o ciclo inicial dacana de açúcar; da adaptação do colono a uma in-dustna rural orientada pela terra, em que predominade modo quasi absoluto a iniciativa particular Toda-via, a atividade extrativa ainda era muito estimada-o pau-brasil continuava a ser exportado e a con'correr para a economia dos colonos. Ao lado dama-deira de brasa, figuravam papagaios, macacos, cou-ros e peles silvestres, mas tudo aqui sob um reei-men de comércio inteiramente legal e exclusivamen-te português.
O TERCEIRO CICLO DO POVOAMENTO—Antesde encerrar-se este ciclo de povoamento, ainda quan-do o primeiro se processava com certa vitalidadenas praias, ao norte de Iíamaracá, abre-se o tercei-ro com a conquista do resto da faixa litorânea, parao norte, ate o Maranhão, promovida pelo Governomas eficazmente coadjuvada pelos colonos, cuja ex-pansão territorial era uma conseqüência direta dasua expansão industrial. Os pernambucanos jã se nãopodiam manter dentro dos limites estreitos impostospelos índios e franceses por um lado e por outro pe-Ias condições físicas do ambiente, impróprio ao exer-cicio da sua atividade criadora.

A administração geral do Brasil estava entãovivamente preocupada com dois importantes proble-mas: Io., proteger os colonos pernambucanos que naorla do ecumeno sofriam a ameaça dos indios ini-migos, da Paraíba, que os continham manietados,adstritos a um espaço insuficiente, e cuja soluçãotraria também a possibilidade da sociedade que aíse organizara dilatar o seu círculo de influênciase expandir-se; 2o., remover definitivamente a amea-ça que pesava ainda sobre a soberania portuguesa notrecho norte do litoral brasileiro, pois que osfrance-ses se tinham fortemente fixado na ilha do Mara-nhao e com os indios petiguaras e tabajaras domi-navam aquelas paragens.
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A conquista do litoral, da Paraíba para o nortenão se realizou com facilidade; efetuou-se, por™'segura e progressivamente coir, o valioso aúxíMo dencos colonos pernambucanos, ansiosos por obterescravos indígenas e principalmente noVas terraspara o alargamento da indústria açucareira

em lLfaÍXa1,1™nTa ,da/ara«>a foi conquistada
cfJáVmiRu^rQr?nde.d0 Norte'em 1597, a doCeará em 1611, e finalmente, a do Maranhão em 1615Ficou a porta aberta para a do Pará, que no fimdeste mesmo ano foi alcançada.

Firmada a paz com os indios peiiguaras, apósa conquista, imediatamente começou a invasão decolonos de origem europea, geralmente vindos dire-tamente de Pernambuco e Itamaracá.
O litoral da Paraíba povoou-se rapidamentecomo era natural em vista da tensão que existia emPernambuco, ali muito vizinho. Também para istoconcorreu a qualidade da terra, que ainda permitia oestabelecimento econômico de engenhos. A cidadeteve imediato início e progrediu sob a proteção deum pequeno forte. v
No Rio-Grande do Norte, o povoamento come-çou em torno do forte dos Reis-Magos, construído áentrada do estuário do rio Potengi, onde se abriga-

ya a povoação incipiente que se chamou Natal Es-tendeu-se, mais ou menos demoradamente, para osul, em busca do litoral paraibano que vinha de seexplorar, e para o norte até o Ceará-mirim. Alémdeste ultimo ponto o povoamento exigia proteçãomais eficiente.
No Ceará, o povoamento começou também emtorno de um pequeno e precário forte, construído

por Soares Moreno, mas então sem apreciável oro-gresso. (18) y

(18)—A primeira tentativa de colonização do Ceará fracas-sou em vista da desmedida ambição e mau caráter do sou pro-motor, Pero Coelho. Permitiu, porém, que se verificasse a exis-tencia de mulatos e crioulos de Pernambuco e Baía na serra dalbiapaoa, ao lado dos indios e franceses. Provavelmente lá ha-
™^onvfS-Cld° °8 Pri,raeiros mestiços cearenses, euro-araericanosgolo-tabajaoas, afro-luso-amerieanos. w»""»,

Coelho, nflo podendo levar adianto a sua expedição, voltou
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Contudo, quando se fechou este ciclo com a con-quista holandesa, o povoamento da costa nordestinamesmo além de ítamaracá. nas capitanias do Govêr-

da Ibiapaba e veio acampar no lugar Ceará, onde já estivera depassagem, e aí fundou uma povoação á margem direita do rio íCea-ra) a que denominou Nova-Lisboa. A' procura de recursos naraprosseguir nos seus empreendimentos, foi a Pernambuco, de ondevoltou dois anos depois com a familia. A sua ausência, mas prin-cipalmente a sua inexperiência e ambições e sem-tczões que co-meteu, indispuseram os indígenas contra os habitantes do lugarque se viram compelidos a abandonar o acampamento e retirarpara as margens do rio Jaguaribe, onde Coelho fez construir umfortim (S.-Lourenço). Não tendo podido aí se firmar, retirou-se
para a Paraíba com enormes sacrifícios.

A segunda tentativa partiu da Baía e teve cunho religioso-também fracassou, mas teve o mérito de remover em parte asanimosidades dos indios contra os portugueses.nepois de alguns anos, Martim Soares Moreno, que acom-pannara como soldado a expedição de Pero Coelho veio estabe-lecer-se na barra do rio Ceará, no lugar a que se aplicava onome de Nova-Lisbca. Este local devia ser propício á povoação
pois Soares Moreno diz dele: «Já era feita uma cidade em muitobom sitio».

Moreno ao vir novamente aí se estabelecer construiu umapequena fortaleza muito tosca, mas suficiente aos seus intentescontra os franceses e não contra os indios, cuja amizade soubeexplorar e fortificar. Em 1611, Moreno trouxe um clérigo e 6 ho-meos para a sua povoação, fez igreja e catequizou indios nu-merosos, defendeu a costa das investidas dos gauleses e tomouconhecimento dos recursos da terra.
au cReferindo-se ao lugar, diz (Relação do Ceará, 1618): «Esteano feeará e um rio que entram nelle embarcações de 30 até 40toneladas, está em 2 graus e 2 terços da parte do sul, tem umapequena fortaleza de madeira..» E adiante continua: «Tem muitosal das salinas que a natureza cria, muita abundância de os-trás, muitos mariscos, tem muita.caça, como é veados, que sãotantos como cabras e qualquer soldado com seu arcabuz os matalaciimente. também ha muita quantidade de porcos, muito nume-ro de antas, de outras cousas do Brazil, ha muitos e bons pa-pagaios, e bogios e saguins, tem muita buraquatiara que é amelhor madeira para obras que até agora se ha achado no Brazil,muito pao de tinta amarella a que chamam tatagiba com outramadeira preta de muito valor, tem muitos algodões, tem mais de10 legoas ao redor de si muitas frutas as melhores do Brazil,como sfto cajus e manguavas que os antigos plantarão, e notempo deóta fruta sustenta todos aquelles indios e recolhem mui-ta castanha de caju para o inverno.«... o Rio em si tem muito bons pedaços de terra para en-genüos, e muitas madeiras boas para tudo que for- necessário,para casas e navios, pelas serras e suas fraldas á muito boasterras para canas; tem esta £olonia 4 aldeias de indios  parapastos de todo gado são estas as melhores terras que hei visto...»
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no merecia alguma importância, maximè na Paraíbaonde já funcionavam 20 engenhos de cana. No R?o-Grande apenas 2 engenhos trabalhavam, e no Cearánenhum logrou instalar-se. A criação de gados es°RhVlT Promissoras esperauças ni Paraíbae Ru-Grande Mas, no Ceará, esta atividade nãopassara das entusiásticas experiências de Moreno emtorno do forte.

Nessa ocasião, os soldados dos foitins do Cea-ra e do Kio-Grande constituíam os principais e oua-si únicos elementos aloctenos para a miscigenação¦os negros eram aindo raros além da Paraíba, masjá alguns mulatos de Pernambuco viviam na Ibiapa-ha, e nas aldeias dos indios que tinham boas rela-çoes com os broncos se encontravam um ou outroafrcano.
Este ciclo do povoamento nordestino caraeteri-zou-se pela eficiente e direta ação oficial na con-quista e segurança do território; limitou-se como osprecedentes á faixa litorânea que, todavia era pro-gressivamente alargada e se esnessava do norte parao sul atingindo a sua maior largura em PernambucoComo fatores étnicos exóticos teve negros, mas prin-cipalmente, os iberos com exclusão quasi comületade outros elementos. (19)

O QUARTO CICLO DO POVOAMENTO —A inva-sao holandesa fechou os dois ciclos anteriores e ini-ciou outro, que se especializou com a introdução deum novo elemento étnico, o sangue nordico, infiltrado
pelos normandos na massa humana que evoluía nacosta.

As lutas, como reação por parte dos lusos ebrasileiros, contra os intrusos, acenderam-se, comperíodos variáveis de recrudescencia,ese generaliza-ram de Alagoas ao Rio-Grande do Norte.

(19)—O elemento étnico africano foi desde o comece denotável importância. Acumulado em grande número nos entre-nhos, bem cedo as negras mais bem parecidas e as mulatas demelhor aspeito mereceram os favores afetivos dos senhoresdos engenhos, dos seus filhos e parentes branqoe, dando meara uma intensa produção de mestiços euío-africanos.
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Uma das conseqüências importantes da guerrafoi o alargamento da cinta do povoamento, que atéentão se ajustava muito estreitamente ao mar. Nãoeram poucos os colonos que se não conformavam
com o domínio holandês e emigravam, rumo do oes-te, á procura de terras livres, que confrontavam como sertão desconhecido. Os caminhos e as veredasalargaram o espaço conhecido e deste modo o po-voamento atingiu os socalcos da Boiborema, as projeções mais estiradas dos seus contrafortes.

Porém, além dos colonos, pesscas desinteres-sadas pelas lutas, sobretudo negros e indios cativosfugiam para o interior das terras, abandonando a zonaexplorada. Alguns brancos que a justiça perseguiatambém se refugiaram no espaço ainda não desbra-vado.
Durante a ocupação holandesa, a intensidadedo povoamento não experimentou acentuado progres-so; conseguiu certo incremento em redor do Re-cife, sob o governo generoso de Nassau. A cidadecresceu (embora em parte á custa de Olinda), mastomou um aspecto menos colonial e gozou de certaanimação característica; como qne se urbanizou.
A indústria do açúcar, como devia ser natural,sofreu uma crise bastante séria, que se refletia des-favoravelmente na situação econômica de tcda a co-loma, e deprimia a marcha evolutiva do povoamento.Este o que ganhou em extensão perdeu em den-sidade.
Os flamengos concorreram de modo não des-

prezivel para o cadinho onde se fundia o povo nor-destino. Percorreram mais ou menos demoradamentetoda a costa e por toda a parte deixaram vestígiosde sua passagem, quer na ordem cultural, quer deordem étnica. Por esse tempo recrudesceu a infiltra-
ção do elemento judeu. (20)

(-0) -Ainda se encontram nos sertões nordestinos tipos que,por atdvisrao, lembram a constituição somática, a cor da pele,dos olhos e do cabelo, etc, dos flamengos. Pessoalmente tenhoverificado isto algumas vezes, sobretudo por ocasião das secas,nas construções de vulto, quer de açudes, quer de estradas,onde se concentram milhares de sertanejos. O elemeato étnico
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MFNTnQUpÍNT° E„°. SEXT0 CICL0S D0 POVOA-MENTO.-Com a defecção dos flamengos em 1654,abrem-se quasi simultaneamente dois ciclos de po-
yoamento, caracterizados ambos pela peaetração in-tensa dos sertões. v

Estas longínquas regiões estavam agora melhor-mente conhecidas, graças ás informações, mais oumenos fantásticas, dos tapuias, que durante a guer-ra desciam ás praias, atraídos pelos contendores. OsHolandeses, neste sentido, fizeram reais esforços e pu-deram contar cem o eficiente auxílio dos terríveisjandoms, que habitavam uma vasta zona no interiordo Rio-Grande do Norte e do Ceará.
Pelas notícias dos tapuias, sabia-se que o ser-tao era em geral árido, muito seco no verão, criavaserpentes venenosas em abundância e não tinha ani-mais de grande vulto. Mas sabia-se também que es-tava bastante povoado, pois que lá viviam muitas na-ções de indígenas, gente forte e dada á guerra.
O abandono das fazendas, por motivo da luta,lacilitava a fuga dos escrvos que não estavam nasfileiras. Os negros que não conheciam o interioragrupavam-se em pontos convenientes, formando mo-cambos e quilombos, de onde vinham depredar os es-tabelecimentos rurais de Alagoas e Pernambuco. Umareação séria contra este estado de cousas tornava-se cada dia mais necessária.
Passadas as lutas sangrentas, as atividades eco-nomicas da colônia retornam ao que fora e era pou-co intensificam-se ainda mais, exigindo copioso bra-

ço para o trabalho e sobretudo gado vacum e cava-lar pnra o abastecimento dos engenhos.
Vê-se que numerosos e fortes estímulos provo-cavam o devassamento dos sertões vizinhos. Era pre-ciso e oportuno investir para oeste á procura de es-

cravos, de campos propícios á criação de gados e
também para surpreender e destruir os quilombos. A
empresa, entretanto, devia ser difícil, onerosa, arris-
cada e não havia gente desocupada suficiente para

judeu, bem mais raro, também se revela em certos indivíduos,
e o mesmo se dá relativamente ao tipo cigano.
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tal. Recorreu-se então aos paulistas, já muito afeitosás entradas e bandeiras. (21)

Com a conquista definitiva de Sergipe em 1590os baianos fundaram fazendas de criar até ás mar-

(-l)-A intensa vida industrial-agricola não deixava mar-gem a grandes cometimentos de outra espécie, maximè á ex-
feí™ r°S ?ert?eS distaníes- N* Baía, a influência direta do
n-^fhT a °?rS1 ammaXa e auxiliava a investida para o interiorPreafie de fabulosas riquezas. Mas, como os resultados não eram
Siiv • ?s e os *Gpuía5 reagiam contra a usurpação dos seus
H?Sl S tfSF* de 2°°?*$, á exPe™ncia e á prática dos pau-listas Km 1631, o conde de Casíelo-Melhor convidara os pau lis-tas a fazer entradas na Baia. Mais tarde (1657), Francisco Bar-
d?™ rnr ííf j?° c°nvjte- £m vista das perigosas' tropelias dos in-dios contra os colonos. Finalmente, partindo de S -Salvado* o
LrtõeSa ?,TU5T HBarb0S,a Calheil0s> ^ :658, demandou'ossertões mas Lada de realmente útil conseguiu. Em 1671 che-
ÍSíü? -?e_S;"Paul° Braz Rodrigues Arzão e Estêvão Ribeiro
v££i ío n-e, COm gente adestrada. Braz foi pouco eficiente eBaião conquistou as terras em que dominavam os indios Mara*
&a£v" Hnia d° n° Çara/?uaçü. Em 1677, o paulista Domingos de
t ZC A 

'-'T-oa 
£ua bandeira, foi desbaratado nos sertões daque-te no. Em lb.8, Domingos de Carvalho foi ao rio S.-Francisco e\oltou trazendo 400 indios que aprisionara. Andava pelo sertão

STSSSSSi 
a 

TVÍte de Francisco Dias Davila, aprisionarXou afugentando índios, o paulista Domingos Jorge Velho Com
822 Sa5Ü8llfe DomiI5g°s Afo^o Mafrense, de valsou terras dSnauí, onde obtiveram grandes concessões de terras. Mafrense
Ef»ü Se flcoiV,mas Jorge Velho veio aos sertões do alto Pi-
ooTS^rãJa estI?Hera ant?s e conseguira no Piancó terras
ÊÍJSS raS" 

íonvidado a investir contra os quilombos dos
o JovlrLríT^ S°T Sei Procurador «m contrato, em 1687, com
fp&in líf "«o?e Per°ambuco, ratificado pelo Marquês de Mon-leDeio em [691 e posteriormente confirmado pelo rei í 16981 e
Slus0iÃUaL?CSbÍai !Kore.8 f^epcionais. ReuniuPI «fãS^V
SÍijfiSü^de °°,° lndios do Piranhas, e marchou" resoluto
s fHí? esa £onlra os negros. Entretanto, ao chegar no rio
N'õ5? n«r« ' Q0^GH0Vern° Geral fê-lG ir antes'ao Rio-Grande do
ouésWSLJ22S" Uma ternvel rebeli*° dos íopofa». O Mar-
Smí,o «iS!nteb|)°' P°rem' resolveu depois substituí-lo neste
n»í h,t«t £f«f ndime.ntj>. P°r outro paulista já muito experimentado
ffiríiífll^íí^V célebre mestre de campo Ma-
SP«,S »°,° de, Aljneida. Este devassador de sertões veio de
AdmlnXtí-S?!^11^0^0 Gov?rn.° e f°i nomeada Governador e
iim«? H«=H« ode*todas as aldeias de Nações que reduzisse e si-
de Mati^ r»^rt°"&e^Ur0 a? rio de S.-Francisco. A expedição
co Ihp SSÍ080 vei°P?r terra de S.-Paulo ao rio S.-Francis-
Mâtfas r«rll0U em ÍG9°- PÉW ° Rlo-Grande do Norte levou
MorX« ÊÜÍS2?' C?° 'SQP?.eD^ Mayor do ífegimenio, a Manuel de
tre de ÍLmpo ' °U pauüsta <*ue mais tarde ioi também mes-
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gens do S.-Francisco, perto do mar. Daí foram as fa-zendas ganhando sucessivamente o curso do rio cnao tardou passarem além da região das cachoei-
5tto • cami1nh0 d0 S.-Francisco pela praia se tornarademasiado longo e logo uma estrada se abriu U-gando o recôncavo ao médio S.-Francisco, passandopor Pombal e Geremoabo. Antes, já se tinha ido atéo Crobo para descer indios (1584). Parece oue o pri-meiro ponto onde se atravessou o grande rio foi umpouco abaixo das ilhas do Pambú e Uracapa; depois,101 em lbo. Achou-se meio engenhoso e fácil paraas boiadas atravessarem o rio e com isto os baianosvieram a tomar interesse pela margem esquerda aueforam povoando. ' M

Em breve, as duas margens do S.-Francisco sejuncaram de fazendas de criar, tanto pertencentesaos sesmeiros (que eram poucos e as terras muitas)como aos seus rendeiros, que vinham suprira capa-cidade para situar daqueles. Á proporção que as fa-zendas ocupavam progressivamente as ribas a mon-tante, outros caminhos mais diretos se foram abrin-do, ligando o recôncavo a passagens diversas dolargo leito arenoso do S.-Francisco (Juazeiro, Jaco-bina. etc). As fazendas do sertão provaram bem; comalguns anos abasteciam fartamente a Baía. (22)
Entretanto, o consumo aumentava e novas ter-ras deviam ser exploradas. Os baianos, auxiliados

pelos paulistas aventureiros ou pelos que se vinham
de instalar na região conquistada, passam aos ser-
toes áridos de além-Borborema. Pelo rio do Pontal,afluente do S.-Francisco, atingem o divisor de águas,
que transpõem na serra dos Dois-Irmãos, e ganham oterritório virgem do Piauí.

Fundam fazendas nas cercanias desta serra e
do alto Piauí, que logo medram tanto, que se esten-
dem ás terras de Parnaguá (Capistrano). Os rios
Gurgueia, Canindé e Piauí são ocupados e em breve
se atinge o próprio Parnaiba que, por sua vez, é

(22)—A caatinga com as suas excelentes qualidades parauma criação extensiva e á lei da natureza, os terrenos salinos,
o gosto especial do sertanejo pela vaqueiriee explicam fartamen-
te uma boa parte da expansão pecuária nordestina, da Baía aorio Parnaiba.
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transposto, e deste modo os baianos atingem o lugarPastos-Bons, no Maranhão, que ainda em 1760 só ti-nha relações com a Baía I

Seguindo outros afluentes do S.-Francisco os
naPPara?h°ae! P*^ Ia cabeceii'^ do rio Piranhas,ua Paraíba, e se avizinham do sul do Ceará. (23)
ciscou ™npnambwUCO' t?mbém se ^ ao baixo S.-Fran-
ZoriS £ gado' mas ° movimento explora-aor se orientou diversamente. Seguiu o litoral emrumo do norte, donde, pelo curso dos rios se 

"anca
para o sertão até o planeplen da Borbôrema e osseus con rafortes projetados para o setentr/ao ml
e dfnÕll ^N^r ,e)VMal8/lé,n' vaise a escarPa Ce difícil da Serra-Grande ou Ibiapaba que em certos lugares, se transpõe penosamente.Esta orientação da corrente povoadora de Per-nambuco era imposta, além do mais, pela ne Issida-de indeclinável de defender as costas do norte com
rio STmnte"^0' tS d° S"'< «Quê»" d« bar™ dS
h»« ^lancisco, Já estavam suficientemente povoa-
a?mX'daS P^a Por si mesmas se defenderem;
?ão baiana 6m daqUela barra eram da 3urisdi-

Estas duas grandes correntes exploradoras oueinvadem os sertões nordestinos á procura de terras
aíu«mJaí^Para frear indi0s ou simplesmente ^ara
rf0n 

• ' 50r 1,m 
,se encontram, aproxlmadamen-

mente nelS fcC la'Ja faixa' desdobrada ampla-
Eníí hP ? divisores de águas limitativos da ver-
csén ?hffl"0frSetCUndarios 1ue' aQuém do S.Van-cisco, fluem diretamente para o mar (rios que se no-
b5Sr!?,8H.a„r P?rnamb^anos) com a vertente dos tri-butanos daquele grande curso dágua ou do rio Par-naíba (que se podem dizer baianos).

eaíu^elemestrerioc»Z?m' Das suas lendas do Piancó
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pizou^e^Saí0 ^TamenÍ° d0 S -^ancisco caracte-rizou se pelas organizações bandeirantes chefi«H««por paulistas que, procurando antes afugentar on^v
zeX dencd^rV,'ÍnI,°' oralmente ineSoda" %
f™„ °. ' d0 ^ue reduzi-lo a escravo se in
parsntor?afaemSnrhrtÕeHS * Pr0CUra de bôi íêírSs depastos, lalam os bandeirantes as caatmeas p situar-em seguida os currais que evoluem emlzendas Geralmente, os expedicionários eram oT mais interes"sados na aquisição das terras descobertas | os seuBprincipais exploradores. (24) CUüerias 

e os seus

¦«««??ê8te^m0d0' sur8em os estabelecimentos rudi-mentores de criar, com os seus rudes e destemidosvaqueiros, pessoal agregado e moradores nosTampos de onde os indígena? escorraçados perseguidamortos ou escravizados desaparecem quasfou se abrrgam á sombra protetora das aldeias sob a direçãode abnegados missionários. aireçao

semiifn!^^01118118 - desPr?ndid^ acompanhtvam ouseguiam logo em pos os desbravadores, procuravamarrebanhar os indios dispersos e concentrá-los ema™oeias,_ onde lhes pretendiam ensinar os principios da
S°n?íCaí *COm pouca inteügencia e êxito du-v dooo. Dificilmente conseguiam dos neofitos que ad-quenssem o hábito do trabalho sistemático e regularque orientavam principalmente no sentido da culturaaa terra. As aldeias foram muitas vezes objeto deperseguição por parte dos colonos e daí se origina-ram conflitos mais ou menos importantes. (25)

KmiÂ^Í* 
~ 0s Pri?ciPais chefes bandeirantes que agiram no

íí?' aA°f nortesdo, S.-Franciscc, foram Domingos Jorfe Vdho
^onungos Afonso Mafrense, que devassaram o alto Piauí Mat asCardoso de Almeida e Manuel Alves de Morais Navarro quicom o primeiro foram encarregados pelo Governo de dominaros tapuias sublevados do Rio-Grande do Norte e Ceará
P,im«JÍ:P 

~ ° s,er;viÇ0 oficial-religioso das missões foi de grande
dSí hpSÍ e^-°dí? ° 223^ As aldeias assistidas e protegi-
pnnvRS, ? dedlÇados missionários puderam manter reunidos em
££$2° Jecundo numerosíssimos indios e pô-los em coüíactcpacmco cora os colonos e seus moradores e agregados e d^s-
SenetoCs°íSUÍram eiandem?^ P^a a misci/ei^o do8 eítmentos étnicos que se defrontavam nos sertões. Ao mesmo tem-
fnfii?£LS?!7ram,*0 ^xceIente san^e indígena, permitindo a suainfiltração em alta dose no complexo racialim 1650, o Pe. João de Barros fundou as primeiras aldeias
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O povoamento do recôncavo estende-se pela ma-rinha afé alcançar as primeiras fazendas da margemesquerda do rio S.-Francisco que, aliás, já existiam
ao tempo da ocupação holandesa. Continua rio acimavai além das cachoeiras e sempre no rastro das ban-deiras derrama-se pelos sertões que ficam adiante daBorborema, ganhando o alto Piauí. A vila de Mexa,depois cidade de Oeiras, primeira capital da provínciafoi fundada em 1718.

Também, no encalço das bandeiras, o povoa-mento atinge as cabeceiras do rio Piranhas e pene-tra no Ceará, onde os exploradores não haviam che-
gado. E' conveniente notar que a corrente que tomouo rumo do alto Piranhas, oriunda do S.-Francisco, não
oferecia importância, nem marcou de modo assaz
positivo o seu fades. As bandeiras paulistas que che-
garam àquelas regiões limitaram-se principalmente ádestruição das populações indígenas; poucas íoram asfazendas que ao depois por aí semearam. No vale doCarirí (Ceará), senão menos além, no planalto dos I-
nhamuns, chegaram fracos reflexos desta corrente de
povoamento.

O processo de fixação á terra das caatingas erasensivelmente o seguinte : obtida a sesmaria ou uma
renda de largo trecho de território, o pioneiro paralá conduzia o seu gado e tratava de acostumá-lo aos
novos pastos, empresa que sempre exigia bastante
gente; depois, tudo ficava, em geral, entregue ao va-
queiro, a quem cabia a responsabilidade da explora-
ção rural. Este, sempre assistido de numerosos mo-
radores e agregados, desempenhava-se regularmente
da sua missão. Os agregados eram comumente mes-
ticos do Recôncavo ou do baixo S.-Francisco e, mais
tarde, gente prática das primeiras fazendas do ser-

karins de Cauabrava (Pombal), Natuba (Soure) e Saco-dos-Morce-
gos (Mirandela) na bacia do rio Itapicurú (Baía). Em 1656, oscapuchinhos franceses instalaram as do rio S.-Francisco, ondecatequizaram os indios Dzabucuas (karirís). Na primeira metadedo a VIII século ainda existiam na capitania de Pernambuco esuas dependências 54 aldeias ou missões, sendo 17 de indios daíngua geral (tupis), 31 de indios tapuias ou da lingua travada eb raixtas, de tupis e tapuias.
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tão; muitos, porém, eram indios que facilmente se ha-bituavam á lida do gado, tornando-se hábeis cam-peiros.
a ,TCaPistrano diz que o autor anônimo do «Roteiro
ík°J?£*£T- e DGoiaz>> informa que «a gente dos ser-toes da Bahia, Pernambuco e Ceará tem pelo exer-cicio nas fazendas de gado tal inclinação que pro-cura com empenho ser nella occunada, consistindotoaa a sua maior felicidade em merecer algum dia onome de vaqueiro».

O gado multiplicava-se espantosamente nas caa-tmgas abertas e fartamente tapetadas de excelenteservas forrageiras, numa conveniente mistura de gra-mineas e leguminosas; o clima perticularmente pro-pício facilitava o trabalho do vaqueiro, a vegetaçãoarborescente pouco espessa propiciava a revista ea pega de gado e, além do mais, como notou um in-tehgente observador, o produto principal, o gadocom os seus próprios pés transportava se para oscentros consumidores, nos engenhos e cidades dacosta. Realmente, nada mais econômico e melhoradaptado ás condições sociais e cósmicas da região.Os largos verões anuos, em vez de inconvenientes,eram um bem, pois permitiam, com a queda da fo-lhagem das plantas, completa fiscalização do gado esobretudo concorriam para uma salubridade incom-
paravel.

Ao passo que os baianos, com a eficiente co-laboração dos paulistas, se expandiam pelas ilhargasdo S.-Francisco, senhoreando se do sertão de dentro,os pernambucanos seguiam pelo litoral, subiam osrios costeiros e tomavam conta do sertão de fora. A
princípio, movia-os o interesse de novos tratos deterras férteis, humidas ou de matas para a instalação
de dovos engenhos; depois, como tais terras logo es-
casseassem, se iam satisfazendo com campos de pior
qualidade, terras secas, áridas, porém muito amplas,
onde podiam estabelecer fazendas de criação. Ex-
ploração desta ordem vinha satisfazer a uma neces-
sidade que, de há tempos, se tornava cada dia maisexigente -carne abundante e bestas com que abas-
tecer os engenhos, que então já se expandiam portodo o âmbito onde as condições geográficas ou os
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meios de transportes permitiam uma exploração eco-nomica. A multiplicação dos engenhos limitara muitoas possibilidades da criação em larga escala nos ter-renos que lhe ficavam próximos, os quais mal bas-tavam para o sustento dos animais de trabalho. Alémdisto, as terras de mata ou de carrasco, com vege-tação espessa, se prestavam pessimamente á criaçáo;faltavam bons pastos e as pragas abundavam, mal-tratando e depreciando o gado.
As primeiras sesmarias foram dadas ao longoda praia; mas, logo seguiam pelos estuários, rio aci-ma, pelos afluentes principais, com três léguas em

geral de comprido, com uma ou meia légua de largo
para cada ilharga. Em breve, os rios e os riachos
mais accessiveis estavam ocupados, e recorria-se en-tão ás terras de sobra ou sobrados, isto é, ás terras
que excediam as concessões ribeirinhas, entre oscursos dágua datados paralelos ou aproximadamente
paralelos.

O povoamento originário de Pernambuco, esti-mulado pelo adensar das relações sociais, só rara-mente era precedido por entradas ou bandeiras apa-ratosas. Era geral, para conter os indios e evitar oassalto ás fazendas, instalavam-se casas-fortes, espe-cies de fortins provisórios, em pontos convenientes,de ordinário numa modesta elevação á marg-m dosrios. Eram sentinelas avançadas que permitiam ainstalação, senão a fixação definitiva do colono áterra, um pouco á retaguarda ou por vezes lateral-
mente. Com o tempo e o respeito que inspiravamaos selvagens, a ocupação das terras avança, dei-xando atrás as casas-fortes.

Mas, aqui, como no ciclo baiano, também os in-dios eram escorraçados, mortos ou escravizados; po-rém o sistema em prática para fazê-lo diferia. A re-
pressão limitava-se a zonas reduzidas, e não resol-viam definitivamente a situação. Daí, as várias guer-ras de extermínio, decretadas pela administração e
que, apesar do nome, não exterminavam, razão porque quasi sempre foram seguidas de pazes solene-mente celebradas, Todavia, os paulistas não deixa-ram de ter certa interferência na conquista e poli-ciamento das terras, mas a sua ação foi reíativamen-
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te reduzida e mal tolerada (26). Isto permitiu maiorincorporação dos tapuias na massa demográfica De-rnais, por cá também o missionário acompanhava osexploradores e no seu encalço ia fundando aldeiasrecolhendo os indios tresmalhados, defendendo-os dacupidez dos colonos e da crueldade dos paulistasNesta parte do Brasil, o indio sempre teve algum
prestígio, sobretudo depois da guerra holandesa coma fama que ficou de alguns heróis petigvaras e ta-bajaras.

Mas, aos missionários devemos a parte princi-pai da incorporação do sangue nativo dos atuais ser-tanejos. A preservação do sangue indígena no Nor-deste teve conseqüências de alto relevo na históriado Norte e até mesmo de todo o País.
O movimento de penetração da marinha para osertão acompanhava o curso dos rios intermitentes

desta região e evitava as serras alcantiladas, deacesso difícil e de pouco proveito para o gado (27).Isto proporcionou aos indios abrigo fácil e mais oumenos seguro e duradouro. Das serras eles observa-
vara os colonos e iam conhecendo os seus hábitos erelacionando-se com os mais tolerantes. Desta ma-
neira, conseguiam com mais eficiência anular a ação
destrutiva dos civilizados contra eles; adotavam aque-
les costumes que podiam assimilar e por este jeito

(26)—Na área onde a influência pernambucana se fazia sen-tir diretamente, no chamado strfão de fora, a influência dos pau-listas na redução dos indigenap e, sobretudo, como elemento do
povoamento, foi relativamente reduzida, muito inferior á do ser-tão de denha, área de influência baiana. O mestre de campo Jor-
ge Velho apenas aflorou a região, nas cabeceiras do rio das Pi-ranhas, do onde escorraçou os indigenas e onde obteve terras.
Os mestres de campo Matias Cardoso e Morais Navarro operaram
no Rio-Grande do Norte e em pequenos trechos do Ceará, mas
em caráter oficial, e mesmo assim nâo eram bem vistos pelasautoridades locais. A maneira desleal e barbara de vencer os
indios, atraindo-os corn mostras de amizade, para, depois de apa-
nhá-los descuidados e confiantes, massacrá-los horrivelmente, ja-mais foi bem aceita. Haja visto o que aconteceu ao truculento
Morais Navarro, que foi excomungado pelo bispo de Pernambuco
e depois processado.

(27) - Nas serras há pouco pasto; as terras, em geral co-
bertas de matas ou de cerrados carrascos, nâo criam ervas for-
rageiras sendo em porção muito reduzida.
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se atenuavam as discordancias sociais profundas qu»de princípio, constituíam motivo serio de conflitos!
Tudo isto contribuía para um contacto mais ínti-mo, mais demorado, mais pacífico e mais eficientesob o aspecto especial da fusão étnica do elementonativo com os elementos exóticos, brancos e negrosou mulatos dos engenhos.
Assim se explica por que a população do inte-rior nordestino nunca fora escassa; por que sempreavultou e concorreu para dar á região esse caráterde zona de concentração ativa que ainda hoje per-dura, em oposição com o caráter de zona de con-centração passiva que se observa na região quentee humida da terra dos engenhos.
O povoamento prosseguiu de tal maneira, que,já em 1725, o rio Jaguaribe, a maior artéria fluvialdo Ceará, estava conhecido e bastante habitado dabarra ás cabeceiras, nos altos sertões dos Inhamuns,

e o mesmo se dava com os seus principais afluen-
tes, inclusive o rio Salgado, primitivamente chamado
Jaguaribe-mirim. Os colonizadores do vale cio Carirínão pertencem ao ciclo baiano, porém ao ciclo per-nambucano, o que não impede que gente oriunda daBaía e de Sergipe, pelo riacho da Brigida, haja ai-cançado terras cearenses e nelas se tenha instalado.
Estes colonos, porém, eram pessoas que, por diver-sos motivos, tinham interesse de fugir dos seus pe-nates e procurar invios abrigos no recesso dos ser-toes longínquos. Com os anos criavam familia, unin-do-se ás indias, que eram boas mães. Alguns haviam
deixado parentes na Baía e, com a prosperidade dasituação que exploravam e mais tarde legalizavam,
mandavam notícias suas e até faziam vir alguns, osmais chegados, que ao seu lado também prospera-vam.

Segundo um notável cronista do tempo, o céle-bre Andreoni, os currais de Pernambuco (inclusiveos de além-Borborema) em 1710 passavam de 800 le-
guas e as cabeças de gado iam a mais de 800.000,«ainda que destas se aproveitam mais os da Baía
para onde vão muitas boiadas».

As fazendas numerosíssimas e as aldeias espa-lhadas pelo sertão constituíam verdadeiros cadinhos,
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onde se amalgamavam as etnias diversas que aí sereuniam. Em breve, o número de mestiços torna-a-se considerável, tendendo a superar o de qualauerdos elementos primitivos.
Com o tempo, o afluxo de brancos foi dando desi, por isto que o território mais accessivel estavaocupado, embora ainda as fazendas compreendessemáreas enormes, que as afastavam umas das outrasAs distâncias entre os núcleos populosos, as sedesdestas explorações rurais, eram consideráveis, masnos espaços vazios nenhum intruso se podia instalar.
Portugueses ou mazombos, todavia, ainda con-corriam para o caldeamento. Eram parentes dos ses-meiros ou proprietários que vinham atraídos pelaprosperidade destes ou a seu chamado, para ajuda--los e, em certos casos, para desposar-íhes as filhasnubeis. Afora tais advenas. chegavam soldados e fun-cionarios públicos, mas em número bastante exiguo.
O elemento africano fora sempre fraco. No prin-cípio constava dos negros fugidos, que se vinham

homiziar entre os indios; depois, os donos de fazenda
mandaram para o sertão cativos que deviam auxiliar
os vaqueiros. Quando a pacificação do interior se
generalizou, estes proprietários puderam, em número
aliás não avultado, residir ao lado dos seus vaquei-
ros ou mesmo substituí-los. Trouxeram ou importa-
ram para o serviço doméstico negros em proporção
mais avultada. Além disto, uma frustrada tentativa de
exploração de ouro no sul do Ceará concorreu paraa introdução dos africanos naquela região. (2H)

O afluxo de negros para o sertão foi sempre
diminuto, porque a indústria pastoril rudimentar não
exigia muita gente e para o labor dos campos de
pastoreio tornara-se melhor o indio livre (ou os seus
valentes descendentes). Por outra parte, a mortali-
dade, maior do que a de qualquer outro elemento, e
as secas calamitosas abriam claros sensíveis nos es-^ravos, A seca também concorreu para avultar a

(28) - Realmente, naquela ocasião (Novembro de 1756) che-
garam ás Lavras-da-Mangabeira, no lugar Juiz, perto do Mor-
ro-Dourado, 73 negros cativos sob a direção de Jaeó V coso, ad*
ministrador da empresa aürifera.
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venda de catives negros para fora da região e dêste modo, duplamente influía na rarefação do sangueatricano.
Quanto ao indígena, apesar das guerras de exterrainio, das entradas devastadoras e das pestes mortiferas, constituiu durante todos estes ciclos o largofundo étnico do povoamento. Se não íôra o indio pelasua robustez corporal, pela sua completa adaptabili-dade ao meio e a sua cultura particular, ainda o sertao nordestino apresentaria enormes manchas deser-tas; nao teríamos o Acre, e o povoamento da Amazonta estaria num estagio muito inferior.

Já no começo do XIX século as correntes queatluíam para os sertões tinham perdido a sua impor-tancia; a caudal vai se adelgaçando progressivamen-te, tendendo a estancar definitivamente e anuncian-do o ocaso destes dois grandes ciclos, os principaisdo povoamento da região. (29)
O SÉTIMO CICLO DO POVOAMENTO.-Antes

que praticamente cessasse o afluxo de forasteiroscom a ocupação das terras então aproveitáveis, abriu--se ainda um ciclo de povoamento, caracterizado pelodesenvolvimento demográfico interno, pelo cresci-mento da população por intusecção. Define-se esteciclo quando o aumento da população por este pro-cesso supera positivamente o aumento por imigraçãode elementos exóticos.
Na região litorânea, onde a indústria do açúcarcontinuava prosperando e se mantinha á [esta daeconomia local, este ciclo não ofereceu a nit dez queapresentou nc interior, onde a corrente imigratóriatornou-se muito tênue, chegando por fim a ficar ina-

preciavel.
Os fazendeiros, em geral, tinham muitos filhoslegítimos e ilegítimos que comumente perfilhavam.Os moradores e agregados das fazendas tambémeram assaz proliferos. Os índices de mortalidademantmham-se consideravelmente inferiores aos danatalidade, mercê de uma série de fatores favora-

(29)—Dos vanos ciclos de povoamento, foram estes osmais importantes, por isto que se tornaram o* grandef resnou-savels pela formação étnica da região.
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a Jucesiote*2?* 
d-°S Campos- a H»**» do,eu a sucessão das estações sem exageros de frinou de calor, embora uma grande amplitude entre oscoeficientes indicativos da humidade atmosférica ascondições impróprias para a proliferação de germenspatogênicos, a raridade de moléstias que se traísmitem, como á sifiles, a blenorragia, a t?sica a ™cia absoluta de outras, como I lepra, etc pelo con"tacto humano; um regimen de vida nada depressoe um regimen alimentar mais ou menos regullr eadaptado ás condições mesologicas concorriam certa!mente para explicar a longevidade e a prônHcidadedos habitantes circunstancias estas de qu^decorrilo aumento rápido das taxas demográficas positivas

As primitivas sesmarias, por morte do sesmeirosubdividiam-se entre o meeiro, cônjuge sobreviventea quem de ordinário cabia metade das terras, e osdemais herdeiros os quais, quaisquer que fossem osbens deixados pelo defunto, deviam ter um quinhãode terras. Assim, todos haviam de possuir uma glebaonde fazer situação, isto é, onde montar uma fazen-da de criar, que lhes garantisse a subsistência. A fa-zenda de criar era a fonte da economia do ser-tanejo.
Por este processo de subdivisão das terras asposses reduziam-se progressivamente e ás vezes osistema era levado a tal exagero, que surgiam difi-culdades serias á exploração.
Quando o sertão já não bastava ou a aquisiçãode terras accessiveis se tornara inconvenientemente

penosa e cara, o que vinha de coincidir com a ne-cessidade maior de certos artigos indispensáveis áalimentação, como farinha, milho, rapadura, etc, queas baixadas frescas do sertão já não produziam em
quantidade correspondente ao consumo sempre crês-cente e cada dia mais exigente, as serras foram es-caladas, os indios dominados ou expulsos e as suasterras amanhadas e povoadas. As serras frescas doNordeste são verdadeiros celeiros de legumes, milho,farinha e rapadura. A serra de Baturité, que se ai-teia a cem quilômetros apenas da capital do Ceará,e, portanto, muito próxima das antigas povoações dolitoral, somente começou a ser povoada em 1737, com
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a defecção dos indios jaguaribaras e anacés que nelase tinham abrigado quando perseguidos nas ola-nicies. K
Este amplo ciclo do povoamento especifica-se»

pois, pela não afluência de elementos estranhos aomeio e pela subdivisão da propriedade territorial.
O OITAVO CICLO DO POVOAMENTO.-Depois

da grande e mortífera seca de 1877, definiu-se aindaum novo ciclo que, praticamente, já se fechou e tevecomo característica um movimento demográfico cen-trifugo, do Nordeste para a bacia do Amazonas eem menor escala, para o interior do Maranhão e ou-tros pontos do território nacional não sujeitos ao fe-nomeno climico das estiagens calamitosas.
A emigração de nordestinos é fato que semprese verificou por ocasião das secas, mas somente to-mou um aspecto sistemático e intensivo após aquelaterrível calamidade.
Malgrado a saída de numerosos elementos, so-bretudo alarmante quando os preços da borracha noAmazonas atingiram valores excepcionais, a popu-lação nordestina não experimentou nenhuma regres-são. As secas calamitosas trazem grandes depressõesno cômputo da população; a de 1877 foi sobretudomuito rigorosa. Entretanto, o crescimento vegetativoapenas diminuiu; mas os Índices positivos, salvo pe-riodos curtíssimos, sempre superaram os índices ne-

gativos.
Com a queda fragorosa da borracha e a tristesituação dos seringueiros, a corrente emigratoria foidiminuindo constantemente, até perder toda a impor-tancia sob o aspecto demográfico.
O NONO CICLO DO POVOAMENTO.—Os habi-tantes do Nordeste, compelidos á permanência dentrodos limites territoriais dos seus domínios, tiveramde encarar melhor as realidades da terra e de a ela

se acomodar de maneira mais eficiente e definitiva.Esta necessidade de ordem educativa coincidiu com
a valorização de alguns produtos próprios do meioe de exportação fácil e quasi ilimitada, tais o algo-dão, de fibra longa ou média (arbóreos), a cera de
carnaúba e a oiticica.
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As espécies de algodão arbóreo, especialmenteadaptadas ás condições elimo-edaficas dos sertões re-sistentes ás secas mais rigorosas e ás pragas maiscomuns despertaram a atenção dos mais atiladosque nelas viram uma arma eficientissima contra assecas e ao mesmo tempo uma preciosa fonte de.rendas.
A lavoura desta malvacea veio aliar-se á indús-tria extrativa da cera de carnaúba de modo mais pro-veitoso e á criação de gados sob regimen menosempírico do que dantes, permitindo aos sertanejosatividade produtiva menos sujeita aos percalços dascalamidades climicas.
Os esforços do Governo Federal no sentido decriar centros de resistência contra as secas e destemodo amparar a rida e economia das populaçõesnordestinas, embora já contem com mais de 5 lus-tros de serviços, ditos sistemáticos, ainda infelizmen-te não conseguiram nenhum objetivo prático. Nenhumfoco de resistência, por menor que seja (30), capaz

(30)—Antes de 1909 o amparo das populações nordestinascontra as secas jra extremamente irregular e de precária efi-ciência. A mortífera calamidade de 1877 impressionou vivainen*te o Governo Imperial, que tomou a iniciativa de focalizar o pro-blema das secas. As discussões interessaram os homens maiscultos da Gôrte e como resultado prático o Governo mandou oprofissional inglês J. J. Revy estudar locais para construir noCeará grandes açudes. Este técnico reconheceu e estudou asbacias de três rios que deviam comportar grandes reservato-rios de alvenaria, os quais conforme os respectivos projetos eu-bariam 1.800 milhões de metros cúbicos de água e poderiam ir-ngar cerca de 15.000 hectares de terras excelentes. Infelizmente,somente um, o de Quixadá, foi construído e devidamente do-tado com a sua rede de canais de irrigação, que constitue atéhoje o único foco de resistência ao flagelo das secas em todo oNordeste. Em 1909, o Governo Federai criou a Inspetoria de Sé-cas para estudar e construir todas as obras que pudessem motíi-ficar ou neutralizar os efeitos das secas. Os trabalhos desta fo-ram iniciados com grande entusiasmo e espirito cientifico, mas,apenas iniciados sofreram sérias dificuldades em virtude da re-dução de verbas. Contudo, fez-se quanto ainda hoje existe comcaráter positivo e cientifico. Quasi todos os locais para a cons-trução de grandes açudes foram estudados ou reconhecidos; asbacias de irrigação devidamente levantadas, cartas geográficas,estudos botânicos, geológicos e geográficos foram levados a efei-to, bem como muitas particularidades da vida econômica e socialda região.
O meio físico nordestino ficou deste jeito suficientemente
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de prevenir ou neutralizar os efeitos nocivos do fe-
nomeno, foi ainda estabelecido, como se há feito alhu-
res. Consequentemente, em nada têm podido influir
no povoamento, quer garantindo a normalidade da
sua evolução, quer mesmo evitando as perturbações

conhecido, pelo menos de modo a oferecer os elementos neces-
sarios ao estabelecimento de todos os planos de trabalho con-
cernentes a estudos e obras contra as secas. Ao tempo de go-vêrno do Presidente Epitacio Pessoa, a administração pública
pretendeu resolver definitivamente a questão das secas e paraisto organizou um plano de vastíssima envergadura, que não
pôde ser levado a eleito, apesar dos esforços e energia daquele
presidente. Legou, porém, ás administrações futuras copioso ma-
terial de primeira ordem, enorme acervo de experiências novas
e novos métodos de trabalho, muito mais eficientes do que os
antigos pela maquinaria e mecanização dos serviços. Em segui-
da, a Inspetoria de Secas passou por uma grande crise, falta de
verbas, não distribuição dos minguados e ridículos créditos, falta
de técnicos, etc. Todavia, este periodo não foi inteiramente es-
teril, por isto que, embora lentamente, preparou o advento paranova época de atividade: construiu muitos pequenos açudes em
cooperação com particulares, mais de mil quilômetros de estra-
das de rodagem, estudou e projetou inúmeros açudes de vários
tipos e muitas estradas carroçaveis.

De 1909 a 1930, a Inspetoria de Secas:
Estudou, projetou, construiu ou reconstruiu 124 açudes de

vários tipos;
Estudou, projetou e tinha em construção (não concluídos)

30 açudes diversos.
Estes 154 reservatórios cubam um total de 1.066 milhões

de metros cúbicos de água quando repletos. De 1909 a 1918, se-
gundo o Sr. José Américo, a Inspetoria estudou 1.298 açudes,
perfurou 633 poços profundos, instalou 341 estações pluviometri-cas, 2 hortos florestais e de várias experimentações agrícolas,
construiu e reconstruiu várias estradas de rodagem; além disto,
fizera o levantamento topográfico de algumas bacias de irriga-
ção no to^al de 40.000 hectares, aproximadamente. Tudo isto se
fez num regimen de grandes aperturas financeiras. Em 1920, fo-
ram iniciadas as construções de 10 grandes açudes, cubando
cerca de 5.500 milhões de metros. Podia então a repartição dis-
per de largos créditos, tanto que, daquele ano a 19ü4, foram in-
vertidos em obras e material no Nordeste 339.281 contos de réis,
sendo que apenas 203.827 contos foram realmente dispendidos
com obras de açudarem e estradas de rodagem. A diferença foi
gasta em obras diversas, subsidiárias, como portos, estradas de
ferro e materiais para o respectivo aparelhamento. Para que se
tenha uma pálida idea do material comprado, note-se que a
Inspetoria adquiriu nesse tempo 50.000 toneladas de trilhos, 428
vagões e 77 locomotivas. Além das grandes obras de açudagem,
construía então a Inspetoria 58 estradas de rodagem e 8 estra-
das carroçaveis.

De 1930 a esta data, a Inspetoria iniciou e concluiu a
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crTeeSScÍ^1caa8qUe ^ 6Stá Sujeit0> P°r ocasia° *.
O ciclo do povoamento nordestino que vimos de

ãi0nndSadarffor,/rteáme M P?UC0S anos se "SSftSSS I
SfciSl ÜUma faSe que Se pode ter como

Caracteriza-se por uma melhor adaptação eco-nomica á erra, por um aumento progressivo da ri-queza publica e maior atividade industrial, que re-dunda no crescimento de alguns núcleos populosos,particularmente das capitais dos estados.

III
Estado atual da distribuição demográfica

A população nordestina o ano atrasado (1935)devia ser aproximadamente de 8.617.000 habitantes,

construção dos grandes açudes públicos Çzneral-Sampcio, GhotóJaibarae e dos medlOS Ssheilo e Joaciaim-Tavova.concluiu as cons-truçôes, anteriormente iniciadas, dos grandes açudes Piranhas eJiãs e dos açudes médios S.-Qonçalo, Gondade, Vilões e Solidade. Alémdisto, iniciou e concluiu a construção de alguns açudes peque-nos, em cooperação com particulares; tem estudado alguns gran-des e médios açudes, construído e reconstruído ou melhoradoalgumas centenas de quilômetros de estradas de rodagem oucarroçaveis, perfurado numerosos poços e mantém em construção canais para a irrigação das várzeas do S.-Gonçalo, do Es-treíto e do Forquilha. Continuando e desenvolvendo o progra-ma agrícola que a Inspetoria sempre manteve, tem var<os dos-tos agrícolas em atividade.
De 1909 a 1930, inclusive, a União havia gasto em obrasmateriais e estudos referentes á luta contra as secas 549.936 con-tos de réis (compreendendo os gastos com as grandes obrasaçudes, portos, estradas de ferro, aparelhamento para estas e dgrande depósito de materiais de toda a espécie armazenadosnos grandes almoxarifados dos açudes); de 1931 a 1935 as des-pesas montaram a 335 272 contos de réis. O total das despesas

pois, atinge 885.208 contos de réis, a que se devem somar osdispendios de 1936, que não sabemos a quanto montam.
Infelizmente, apesar deste vultoso emprego de capital, ain-da o Nordeste não possue um pequeno trato de território inde-ne dos efeitos nocivos das secas. O regímen dispersivo das obrase a falta de equilíbrio nos planos de serviço são os responsa-veis por este fato extraordinário na nossa história da luta con-ira as secas.
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irregularmente distribuída por uma área de 388.110
quilômetros quadrados (estados de Alagoas ao Ceará).

A contribuição de cada um dos estados verda-
deiramente do nordeste do Brasil constava do seguin-
te quadro discriminativo:

ESTADOS SUPERFÍCIE POPULAÇÃO D™off
'__

Alagoas 28.570 K.2 1.349.000 habs. 47,2
Pernambuco 99.250 » 3.190.000 32,1
Paraíba 55.900 » 1.370.000 24,5
Rio-Grande do

Norte 52.400 » 756.000 14,4
Ceará 151.990 »_ 1.952.000 12,8
Totais e média 388.110 » 8.617.000 22,7

Este quadro mostra que a maior densidade de-
mografica está em Alagoas, seguindo-se em ordem
decrescente Pernambuco, Paraíba, Rio-Grande e
Ceará.

E' curioso observar que as maiores densidades
estão nos estados que possuem a faixa litorânea con-
tinuamente humida e de maior largura, e decrescente
para o norte, quasi proporcionalmente a essa lar-
gura.

A distribuição demográfica, resultante de vários
fatores propulsivos e atrativos do povoamento, mos-
tra-se muito irregular. Desses fatores há que subli-
nhar em primeiro lugar o complexo de causas cos-
micas que caracterizam as diversas zonas que inte-
gram o vasto território nordestino.

A inspecção da carta demográfica mostra uma
grande concentração humana ao longo da costa, das
margens do rio S.-Francisco até o Ceará-mirim, no
Rio-Grande do Norte. Nenhum município aí tem me-
nos de 20 habitantes por quilômetro quadrado, sendo
que entre Maceió e Cabedelo, trecho o mais largo
desta área de concentração, a densidade por muni-
cipio não cai nunca abaixo de 40, podendo atingir
freqüentemente mais de 100 e, excepcionalmente, mais
de 590, como nos municípios de Recife e Olinda.
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Muitas comunas de Pernambuco, várias de Ala-

goas algumas da Paraíba e uma única do Rio-Grandetem de 100 a 200 habitantes por quilômetro quadrado.Esta faixa, que é um dos lugares mais populo-sos do País, enquadra-se entre a Borborema e a praiaA curva do nivel de 300 metros (altitude) corta-adesde Alagoas até as extremas da Paraíba, onde passaa lhe marcar os lindes ocidentais. Ao entrar no Rio--Grande, esta curva foge para oeste, ao mesmo passoque a faixa populosa se contrai, perlongando o mar.
Além desta grande concentração humana, no-tam-se mais três outras, de extensão muito mais re-duzida e de densidade demográfica também muito in-ferior.
A mais notável localiza-se em torno de Fortale-

za (Ceará), entre a serra de Baturité (inclusive) e ooceano. O município da capital do Ceará tem maisde 300 habitantes por quilômetro quadrado e sobreaquela serra há zonas em que a população relativa
varia de 60 a 80.

Em seguida, distinguimos a importante concen-
tração do «Carirí», no extremo sul do Ceará, que in-
teressa também em trechos reduzidos os estados li-
mitrofes. Compreende o célebre vale do Carirí, asregiões circunvizinhas até a Paraíba e Pernambuco
(Novo-Exú). O trecho mais densamente povoado é o
próprio vale do Carirí, com municípios cuja densida-
de é superior a 40 e até a 100, como o do Juazeiro. O
município de Triunfo, em Pernambuco, poderia ser
considerado desta concentração, embora esteja dela
separado por um espaço de sertão fracamente ha-
bitado.

A última concentração digna de apreço é a da
«Ibiapaba», nos confins ocidentais do Ceará. Com-
preende uma grande região da Serra-Grande ou Ibia-
paba, ao norte do lugar S.-Gonçalo da serra dos Co-
cos, e estende-se pelo lado do sertão, indo abarcar
as serras do Rosário e Meruoca, perto da cidade de
Sobral. Nos principais municípios da zona a densi-
nade varia de 20 a 40.

A carta demográfica revela que a zona própria-
mente chamada «sertão», das margens do rio S.-Fran-
cisco ao litoral norte do Ceará, contornando o vale
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do Carirí, é de escassa população. Geralmente, a den-sldade aí mantém-se inferior a 10, podendo, todaviamas raramente, subir a 20. Os trechos menos habi-tados do sertão correspondem ás regiões mais ári-das onde quasi só é possível uma precária indústriapastoril Nao formam manchas contínuas, mas estãoespalhados irregularmente e alternam algumas vezescom zonas de densidade relativamente elevada NoCeará, na faixa limítrofe com o Piauí, entre os mu-meipios de Crateús e Campos-Sales, cuja populaçãorelativa é, em ambos, de 6, estão os municípios deIndependência e Tauá, com densidade apenas de 3Numa das regiões mais agrestes do Nordeste nasmargens do S.-Francisco, a densidade demográfica

™\.£?n-1XH ™ 5 ?-poíe mesmo ser de 1. c«mo nomunicípio de Moxoto. Entretanto,interposto aos muni-cimos de Boa-Vista e Belém, está o de Cabrobó, coma densidade de 11. No litoral, o município de maisfraca população relativa é o de Touros, no Rio-Grande
densidade 

SdeegUa"Se ° de ItapÍP°CB' n° Ceará' com a
Os fatores principais desta caprichosa distribui-ção demográfica devem ser de ordem geográficapsicológica e historico-social. Atuaram na sua gene-se e desenvolvimento concomitantemente, numa es-treita interdependência, ora com a predominância deum ora de outro, porém sempre sob a orientaçãomais ou menos precisa, traçada pelos primeiros quederam, alem de um sentido largo, energias suficien-tes para que o processo social-historico, inclusive ofenômeno das concentrações referidas, pudesse evo-luir como evoluiu.

Não é possível estudar estas concentrações hu-manas na sua formação, considerando isoladamentea nrluencia de cada um destes fatores, tais são asrelações de dependência que ligam ans aos outros.
ATinnÜíío concent.raçãjO humana é fencmeno que se
m^l™ D° don?Imo da geografia humana e, por isto
Sn h2' nraran?^nt5 está su-1eit0 a uma clara aprecia-
trárioe ncoa^salldade Próxima, evidente, como, ao con-
mm», «.nníf»*08iat0S de ordem «siografica; resta
mais amni»d'''Td? a uma apreciação de relaçõesmais amplas e abertas ou mais elásticas, nas quais,
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(enom^ntrafdotet^nfic^fíe"1?11'8 íSS" d0
recebe uma orientação oosslvi? Jle -ÜPa ener^ias e
seeundo um «on«SP«? P°ssivel, isto é, encaminha-se
I somente^o meinf%™ °U men.°s determinado. Nãoe somente ao meio tísico que aufere ener^ps FKt«cpromanam também do meio social e WsTorica numaíntima colaboração com aquele aiblonco> numa

CONCENTRAÇÃO PERNAMBUCANA -Já defini-

SenvoTvenao°os 
mana' lmp0rta' p0rém- insistir- **

Se, na carta demográfica do Nordeste aharcnssemos com um traço vivo os municípios cúif densf-
de tüdeur°ã^ÜC& M 20na desta concentração émaTor
hlbftad« X?0°S 

Uma Parte ?uclear' mais densamente
de setnrwn nu°leof maipna o Atlântico e esten-
a Cahiripin60Jull?fmetr°s de comprimento, de Maceióa Cabedelo, e limita-se a oeste pelos municípios per-
Bafe W™ n° 

Bon?ÍOMe'ho^ Garanhuns, PAltiuho,

p nSínf dim' .Car.uaru' Vertente, Surubim e S.-Vicentee pelos municípios paraibanos de Camnina-GrandeAJagoa-Nova, Areias, Bananeiras e Caiçaras. Ao sulndo atinge as margens do S.-Francisco; mantém-senos municípios de Vitória, Anadia, Atalaia, Pilar eAlagoas. A sua área sobe a cerca de 40.000 quilo-metros quadrados. H
Envolvendo este espaço, desdobra-se uma faixade terras ainda muito povoada, com densidade su-perior a 20, mas inferior a 50, parte integrante daconcentração que é o objeto deste estudo.
A superfície da concentração pernambucana vaipois, das margens do rio S.-Francisco ao Ceará-mirimpela costa e limita-se, ao poente, com os seguintesmunicípios que ela compreende: no estado de Ala-goas, Piranhas e Santana; no de Pernambuco, S --tíento, Rio-Branco, Pesqueira, Brejo e Taquaratinga*na Paraíba, Umbuzeiro e Araruna; no Rio-Grande'JNova-Cruz, Santana, Macaíba, S.-Gonçalo e Ceará--mirim. Com o comprimento de 570 quilômetros de

^íifn8 Slú e larSura máxima de 220, mede cêreadeío.üüO quilômetros quadrados.
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A carta hipsometrica do Nordeste mostra que amaior porção desta superfície está abaixo da curvade nivel de 300 metros; mas, a oeste, vai esbater-secontra o maciço da Borborema, ganhando altitude
que, todavia, não atinge 1.000 metros.

Da encosta oriental desta serra, que recebe naestação própria os vapores aquosos do mar, defíuemnumerosos mananciais dágua de pequeno curso masalguns são perenes ou se tornam perenes de certoponto para jusante. Estes rios e riachos recebem acontribuição de muitas fontes permanentes na zonada mata e irrigam suficientemente a região a quechamamos nuclear. Abriram os rios no maciço daBorborema vales mais ou menos profundos, cujosdivisores de água constituem algumas vezes, na sua
parte superior, espigões e contrafortes da serra pro-jetados para SE. em Alagoas e para L. em Pernam-buco e Paraíba.

O solo, nos vales mais ou menos estreitos, éaluvional nas margens dos rios, coluvial ou eluviainas encostas e cumiadas; argiloso, avermelhado esuficientemente profundo.
Não há no Nordeste zona tão ampla mais plu-viosa, nem mais humida. A isohietica de 1 000 mili-metros corta-a de norte a sul e limita uma faixa lito-ranea que vai de Natal ao rio S.-Francisco num pontoacima de Penedo, com largura pouco variável, mas

que atinge em alguns lugares 50 quilômetros. Aisohietica de 800 milímetros limita faixa ainda maislarga. Porém a cinta ao poente é de fraca pluviosi-dade ou de pluviosidade média, deficiência em partecompensada pelos brejos e vales frescos, mais oumenos abrigados dos ventos dissecantes, na encostaoriental da Borborema.
A isotermica de 23° da temperatura sensivel cor-ta toda a região longitudinalmente; mas, a tempera-tura média consorva-se entre 24o C. e 27o c. Na ca-

pitai da Paraíba, a temperatura varia de 16o a 33*;em Nova-Cruz, no Rio-Grande, de 14o a 37o; em Ja-boatão, de 17o a 35o; em Nazaré, de lio a 35o; emPesqueira, de 13o a 36o; em Garanhuns, de 10o a 38©
(Pernambuco); e Maceió (Alagoas), de 18o a 36o.
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de 80 0£Umldade relativa média é para toda a zona

Tais qualidades físicas indicam condições pro-pi cias a um intenso desenvolvimento agrícola Cum-pre observar ainda que a baixa latitude, a situaçãono extremo oriental da America do Sul, entre ummaciço montanhoso e o mar, a conformação muitomais desenvolvida no sentido norte-sul, isto é, orien-tada no sentido do Oceano e relativamente fraca nosentido transversal, o que implica num contacto maiore mais íntimo com o mar; um relevo do solo apre-ciavelmente suave, sem acidentes que dificultem qual-quer trabalho rural; uma fitogeografia primitivamenterica, com predominância de largas associações fio-restais, não tão densas e agressivas como na Ama-zonia, representam um acúmulo de elementos sobre-maneira ajustados á larga e intensa exploração agri-cola, caracteristicamente equatorial ou supertropi-cal no gênero das que, no XVII século, tanto despêr-tavam o interesse econômico da Europa ocidental.Aí, após a revelação da índia, as gentes abastadasse tinham acostumado e haviam tomado gosto parti-cular pelos produtos da maravilhosa península asia-tica. O açúcar, especialmente, pelas suas qualidadese aplicações se tornara artigo de grande procura e,consequentemente, objeto de animado e rico comer-
cio. Porém, a região quente e humida (não superhu-
mida, como no vale do Amazonas), bastante ilumina-
da, fértil e de enorme capacidade agrícola que vi-
mos de considerar, produzia artigos de muita esti-
maçâo, alguns dos quais eram desconhecidos na In-
dia e deviam oferecer, como de fato ofereceram, no-
tavel contribuição á economia desta concentração hu-
mana, em várias fases da sua formação.

O arguto donatário da terra estabeleceu-se no
local mais conveniente á exploração que ia empre-
ender. Sabia bem a importância do açúcar, que já
prometia muito e devia ser facilmente fabricado na
sua vasta donatária, terra que oferecia com a índia
muitos pontos de semelhança. Não tardou, pois, a
dar o exemplo bom, plantando cana e levantando
engenho. Seus parentes o imitaram, e em breve
outros colonos, estimulados pelos resultados animado-
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res da incipiente indústria, montaram fábricas deaçúcar.

Com pouco tempo a zona então explorada erainsuficiente; alargou-se e rapidamente atingiu os limites impostos pela economia da própria indústria Orato determinou um movimento de expansão que deuem resultado a conquista do litoral paraibano e oarte
5^ "ograndense. Cedo, porém, se verificou a impossi-bi idade de ampliar muito por aí a área da cana, porfalta de condições físicas das terras. Para o sul tinha-se atingido a região do rio S.-Francisco e alémdeste no, tudo estava sob o domínio baiano Para ointerior, a barreira árida da Borborema e os tapuiastemerosos impunham um limite intransponível.

Desta maneira, formou-se ali uma concentraçãohumana que desde o início já trazia vigorosos ger-mens de vitalidade. Á proporção que o número dehabitantes crescia e estes se acumulavam, densifican-do-se no interior das terras de cana, mais estas pro-duziam, trabalhadas de modo mais intensivo e por-ventura mais aperfeiçoado pela fixação de experien-cias úteis.
Aliando-se os fatores psicológicos aos agentescósmicos, que vimos de apontar sumariamente nafeitura desta concentração, cumpre enumerá-los, em-bora ainda mais resumidamente.
De seu conjunto ressaltam evidentes, de fácil apre-ensão o gosto e a moda que os produtos agrico-Ias e florestais da índia criaram e refinaram nas po-pulaçoes da Europa; o caráter, a inteligência e o sen-so prático do donatário Duarte Coelho e dos seus su-cessores; os privilégios e favores que o Governo daMetrópole outorgava aos senhores de engenho paraestimular a sua atividade na produção do açúcar quetanto rendia ao erário.

h v, a interdependência destes fatores deve ser sub-unhada Se aterra, pela sua excepcional posição e
qualidades agrícolas, não tivesse indicado os rumospossíveis de exploração, se não produzisse com faci-iiaade e economia a cana de açúcar, nem o apetitedeste, por mais exigente que fosse, ou o seu consumo,por mais avultado que se mostrasse, nem a energiae boa orientação das administrações coloniais teriam
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conseguido o que de fato conseguiram. E vice-versase a terra houvesse embora sido ainda mais propícm'e dadivosa no sentido em que o fora, nada se ter aobtido sem aquele gosto pelas cousas da índia m2L*me pelo açúcar que Pernambuco podia produziremuma orientação administrativa exemplarmente ájust™da ás conoiçoes locais e sem, talvez, os favores dis-pensados aos senhores de engenho para qne se ligai-sem firmemente á terra e aumentassem a expíomçãode sacaroseque tantos réditos proporcionava ao reié de crer nao teria a concentração pernambucanaadquirido mesmo aproximadamente, o asnecto e odesenvolvimento que tem. x

Mas, ainda assim, as cousas não teriam seguidoo rumo que tiveram e a concentração atual não apre-sentaria a forma nem a importância que ostenta hoiese, além dos fatores fisico-psiquicos, outros, de natu-reza diferente, deixassem de interferir. Importa con-siderar também os agentes socio-historicos.
Uma concentração humana que vem de se fir-mar solidamente a uma determinada terra tende acrescer, a densificar-se e, mercê deste processo criaenergias, isto é, aproveita fontes novas de energias,

que sabe transformar em seu próprio proveito. Real-mente, as necessidades que mal se manisfestavamtornam-se imperiosamente crescentes e se somam aoutras que vêm surgindo por efeito da própria densi-dade maior do agregado humano. Estas necessidades
provocam a importação de elementos industriais no-vos, invenções anônimas de cousas e fatos úteis e,finalmente, uma atividade variada, porém de melhorrendimento.

Foi justamente isto que se verificou em Per-nambuco, no correr da sua integração social.
A sociedade colonial que ali se instalou nos

prmeiros anos prosperou e dilatou o seu ciclo social.De princípio, sob o estímulo geográfico e psíquicoque examinamos Mas, logo, o grupo humano, numesforço indefinidamente renovado, faz, por sua vez,
geografia. A sua ação sobre a superfície da terratorna-se cada dia mais aparente, mais ampla, maisevidente, mais profunda e mais importante. As matasou florestas alterosas desaparecem e são substituídas
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pelos grandes canaviais; edificações de várias especies surgem por toda a parte; as casas grandes comas suas senzalas, as vilas e cidades com as suas ruase igrejas aglomeram habitantes, intensificando e con-centrando o comércio e as indústrias; caminhos e es-tradas encurtam as distâncias.
Esta atividade de caráter principalmente econo-mico, se bem equilibrada, é puramente social. Mas,aqui, o fenômeno de adaptação social não teve marlcha normal; quebrando o ritmo do funcionamento

social, trouxe perturbações sensíveis á evolução doagrupamento. A particular energia produtiva da terra
para a cultura da cana e a excelência dos merca-
dos consumidores determinaram uma situação ex-cepcional e perturbadora para o processo de adapta-
ção econômica; vieram como que forçar a produçãodo açúcar, a tal ponto, que apenas este produto dos
engenhos de Pernambuco, Itamaracá e Paraíba (áreada concentração pernambucana) rendiam mais á co-
roa lusitana (século XVII, começo) do que todo ocomércio da índia!

E' claro que uma tal situação de prosperidadeatrai forasteiros que vêm adensar o núcleo humano.
Colonos de Portugal e de outras capitanias acorre-
ram para a região das canas, dando lugar a excep-
cional atividade produtiva. Esta insólita atividade
econômica, sem que, do mesmo passo, a acompa-
nhassem os demais elementos adaptativos da socie-
dade no seu dinamismo, não podia deixar de promo-ver um complexo fenômeno histórico, rico de con-
seqüências e diferenciações importantes.

Uma destas conseqüências foi, sem dúvida, a in-
vasão e ocupação holandesa. Este acidente histórico,
bem estudado e considerado no tempo através do
periodo colonial, proporcionou resultados antes bene-
ficos do que realmente depressivos, sob o aspecto
especial do desenvolvimento da concentração per-
nambucana. Abriu amplas e inéditas dissimetrias.que
produziram novos estímulos de trabalho e canaliza-
ram considerável fluxo de energias novas.

Evidentemente, a guerra holandesa apressou a
penetração e a conquista dos sertões, cousa que de
há tempos se reclamava com pouco êxito e vinha
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de se tornar verdadeiramente imperiosa para atendera instante procura de gado e bestas para os enge-nhos e abastecimento dos povoados importantes Asrelações de toda a espécie de Recife com a Holandae praças comerciais de outros países estrangeiroscriaram o esboço de uma mentalidade nova, imprevista na colônia. Como que o mundo vinha de serrevelado aos pernambucanos. Aparecem os pródomosde certa rivalidade entre a capitai, onde um regimenliberal se modulava debilmente, e os engenhos c7mo seu sistema de térrea autoridade; era o início deuma dissimetria que mais tarde teria de dar lugar ainteressantes conflitos de caráter histórico.

Assim, compreende-se como, com a exploraçãodo sertão, a população das terras de cana pôdeobter elementos de maior vitalidade; pôde crescerainda mais e, portanto, adensar-se também e arrastarempós as conseqüências deste fato.
Este único exemplo da influência dos fatores his-toncos na formação e evolução da concentração emapreço basta para ilustrar ensaio tão sumário.
Outros fenômenos caracteristicamente históricos

poderiam ser induzidos da observação das ocorren-cias verificadas e devidamente analisados sob o as-
pecto das suas relações com aquela formação e evo-luçã). Uns agiram positivamente, outros negativa-
mente, mas é certo que a resultante, evidentemente
de natureza vetorial, se manteve sempre ou quasisempre positivamente.

Do contrário, seria dificil compreender que,atualmente (1935), nessa área relativamente pequenase comprimisse uma população superior á metade de
toda a população nordestina (de Alagoas ao Ceará).

A concentração pernambucana contém 5.076.000
habitantes, correspondendo á densidade de 70. Esta
população representa 52,7% da população total dos
estados que vimos de considerar, dê Alagoas ao Cea-
rá, e 76,1% do total da população dos estados nela
interessados, de Alagoas ao Rio-Grande do Norte.

Tem-se idea mais ou menos nítida de um tal
acúmulo humano e também da energia dos fatores
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que o determinaram, considerando que nele vivemtrês quartos dos habitantes de Alagoas, Pernambuco
Paraíba e Rio-Grande do Norte.

O quadro seguinte pode dar lugar a interessan-
tes comentários de ordem social, que nos eximimos
de fazer, para não mais alongar o assunto.

ESTADOS População rTÒncentrtílo 
^TopS™ uí" '

Pernambuco
Alagoas
Paraíba
Rio-Grande

Totais

3.190.000
1.349.000
1.370.000

756.000

2.673.000
1.247.000

902.000
253.000

6.515.000 5.076.000

83.7 o/0
92,4 o/0
65.8 %

_33,5 
o/0

76,1 o/0

OUTRAS CONCENTRAÇÕES. - As três outras
concentrações referidas são muito menores, quer
quanto á área ocupada e o valor demográfico, quer
quanto ao aspecto social e histórico. Todas elas se
localizam no Ceará e são, na ordem de importância:
a concentração de FORTALEZA, que se desenvolveu
em torno da capital cearense, primitivamente Forte;
a do CARIRÍ, que tem por base territorial principal-mente o vale do mesmo nome, no sul do Estado, mas
interessando ligeiramente os estados vizinhos de
Pernambuco e Paraíba; e, finalmente, a concentração
da IB1APABA, na serra deste nome, mas que tam-
bém compreende trechos dos sertões contíguos.

Todas dispõem de uma estrutura territoria
muito diferenciada e, como acidente geográfico de
importância, montanhas elevadas e frescas, de onde
fluem mananciais perenes.

CONCENTRAÇÃO DE FORTALEZA. Os fatores
físicos desta concentração sobrelevam aos demais.
Realmente, ao longo de toda a extensa costa cea-
rense não há outra região mais bem diferenciada
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do que o triângulo de Fortaleza, zona enquadra-da entre ornar, a serra de Baturité (inclusive) as
preenSdfdaS^tataon ™,! 

MfaBgUape (ambas neIe c™-preenaiaasj e o vale inferior do rio Choro.
^o7nA áíea \ bastaQte reduzida, pois não excede5.2/0 quilômetros quadrados, ou sejam apenas 14 %da área da concentração pernambucana. A zona abar-ca duas pequenas bacias hidrográficas, cujos forma-dores de cabeceira são perenes (rios Ceará ou Ma-ranguapinho e rio Pirangí). Na serra de Baturitéhá córregos perenes, que alimentam uma regularfrescura e permitem, como nas serras de Aratanhae Maranguape, certas culturas de longo ciclo veee-tativo (cana, café, fruteiras).

A carta das chuvas anuais mostra que aí está
? ™Sm0 maíS PIuviosa do Estado. A isohietica de1.000 milímetros envolve quasi toda a superfície,mas, dentro d ri área envolvida, se assinalam man-chás de pluviosictade que atinge 1.500 milímetros. Acarta hipsometrica revela que a região é em gran-de parte montanhosa, com altitudes que excedem900 metros e picos que atingem 1.000 metros.

Do amplo maciço montanhoso de Baturité e dasserras de Aratanha e Maranguape descem riachos
que, nos anos normais e de chuvas abundantes, cor-rem quasi todo o verão, e outros que são realmente
perenes até certa distância na planície (Pacotí, Ara-coiaba, Guaiúba, etc.i. Os espigõesda serra de Baturi-té, voltados para leste, e os vales que se interpõementre as serras de Maranguape e Aratanha e esta e ade Baturité, bem como os numerosos vales abertosno recesso do maciço desta última, foram outrora
cobertos de densas florestas driáticas. Hoje, quasiinteiramente despidos de matas, estes vales ainda
bastante humidos são disputados para o plantio decana (Acarape, Maranguapinho. Candeia, Araeoiaba,
Potiú, Agua-Verde, Baú, Itapaí, etc). A composição
variada do sole concorre para uma variação ainda
maior do tapete vegetal.

Por outro lado, há que notar a harmoniosa dis-
posição das serras e planícies, que facilita as co-
municações. Desde os primeiros anos da exploração,
os colonos abrigados á sombra protetora do Forte e
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os indios catequizados das aldeias circunvizinhas
podiam manter suas culturas de legumes, cereais,
mandioca e algodão a três e mais léguas de distân-
cia, nos sopés das serras de Mai anguape e Aratanha,
em solos coluviais ou aluviais dos córregos, ainda
hoje estimadissimos pela sua fertilidade.

A diferenciação e os contrastes físicos acen-
tuados explicam a razão por que o núcleo primitivo
(durante os primeiros tempos muito débil), que se
organizou ao redor do fortim, pôde vingar e evolver.
Outros núcleos contemporâneos ou mais ou menos
contemporâneos que surgiram na costa, alguns até
mais bem iniciados, não conseguiram êxito; desapa-
receram ou deram precárias e magras aglomerações.

O Forte, hoje a cidade de Fortaleza, foi, desde
os tempos coloniais, escolhido para capital do Cea-
rá, embora a barra do Jaguaribe já fosse conheci-
da pelos precursores da conquista destas paragens.

A concentração começou, como é natural, pas-
sivamente, hesitantemente, sob o estímulo único da
terra que Soares Moreno, o seu primeiro explora-
dor, julgava muito capaz; mas, cedo, conflitos diver-
sos vieram perturbar a paz dos colonos e soldados:
indios ameaçadores, por vezes, faziam devastadoras
excursões pela vizinhança; a ocupação holandesa que
permitiu um certo conhecimento do interior, a exis-
tencia de prata e salitre; rivalidades entre povoações
incipientes (Ceará e Aquiraz) criando e mantendo es-
timulos; contactos com indígenas de etnias diferentes
(tupis e tapuias)', ascendência moral imposta pelas
autoridades administrativas; a irradiação de energias
para os novos povoados que se iam formando den-
tro da zona e fora dela, além das fronteiras, com a
conquista e exploração progressiva dos sertões, onde
a criação de gados logo tomou grande incremento,
etc, constituem diferenciações de ordem humana, fa-
tores psicológicos, históricos e sociais que concor
riam para reforçar e firmar mais solidam ente o ho-
mem á terra.

A interpenetração conseqüente crescia e inten-
sificava-se progressivamente, dando lugar a uma me-
lhor adaptação do agregado humano. A influência po-
lítica e econômica foi conquistando espaço e pôde
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ser levada aos confins da capitania e chocar-se comas influências das capitanias vizinhas que também seexpandiam. Com os recursos auferidos desta dilata-
ção de influência, a concentração de Fortaleza alar-
gou-se ainda mais no espaço e não tardou que atin-
gisse os limites decretados pelas condições geogra-ficas.

Dentre os agentes mais eficientes desta concen-
tração cumpre destacar o contraste da zona com os
sertões circunvizinhos que se estendem quasi inde-
finidamente para o interior. Este sertão, por sua vez,
oferece contrastes frisantes; tão ameno e criador ao
tempo das chuvas, quanto agressivo e estéril ao
tempo das secas, tão virente e alegre na estação hu-
mida, quanto desolado e triste no verão. Quando as
secas ocorrem mais rigorosas, expulsam numerosos
habitantes dessas paragens, onde minguam todos os
recursos necessários á manutenção da vida. Bandos
de retirantes abandonam os lares, e famintos, pelasestradas sem sombra, procuram as regiões que o fia-
gelo poupou, privilegiadas, tais as de concentração
humana, principalmente as do litoral, que gozam da
vantagem de receber mais cedo e mais fartamente
os socorros promovidos pelas administrações. Mesmo
nos anos mais ou menos normais, o sertão fornece
á concentração da capital cearense apreciáveis con-
tingentes de habitantes, atraídos ou seduzidos pela
vida urbana, que lhes parece mais confortável.

Numa superfície de 5.270 quilômetros quadrados,
vivem (1935) 334.600 almas, correspondendo á den-
sidade demográfica de 63,5. Aí estão, pois, 17%
dos habitantes de todo o Estado, porcentagem que
tende a aumentar com o desenvolvimento industrial
da Capital, o refinamento da civilização nos centros
populosos da concentração, facilidade de comunica-
ções com o interior e intensificação das relações
urbano-rurais.

CONCENTRAÇÃO DO CARIRÍ. -Desenvolve-se
por uma superfície maior do que a da precedente,
11.210 quilômetros quadrados, e comporta 354.500 ha-
bitantes.

A base territorial compreende o vale do Carirí
(foco inicial), os terrenos acidentados para o norte
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deste vale, inclusive a serra de S.-Pedro e ou-
trás de menor importância, até o município do Igua-
tú; para o sul, trechos da serra do Araripe e o muni-
cipio de Novo Exú, em Pernambuco; a^ poente, li-
mita-se com a serra dos Quincuncás e para leste es-
tende-se irregularmente, alcançando os municípios
de Cajazeiras e S.-Jcsé das Piranhas, na Paraíba.

A diferenciação fisica da região é notável, e
como acidente geográfico particularmente interes-
sante cumpre indicar o próprio vale do Carirí,
com os seus numerosos correntes perenes, o seu
solo calcareo e muito fértil, que permitem extensa
e exuberante lavoura de cana, e, finalmente, com a
sua privilegiada situação a pouca distância das fron-
teiras de três estados (Pernambuco, Paraíba e Piauí),
zona naturalmente ativa. Há que referir também a
curiosa chapada do Araripe com os seus piquizais
e uma extraordinária lavoura de mandioca; as re-
giões algodoeiras que se dilatam até as várzeas do
rio Jaguaribe, no município do Iguatú; os pequenos
mas fertilissimos vales de Várzea-Aiegre, que pro-
duzem em excelentes condições grandes safras de
arroz.

Fora do triângulo de Fortaleza, é a zona mais
pluviosa do Ceará. A maior porção é abarcada pela
isohiética de 800 milímetros, mas há trechos consi-
deraveis em que as chuvas médias anuais variam de
800 a 1.000 milímetros.

Ressalta á primeira vista a enorme importância
dos fatores fisiograficos na gênese e crescimento
desta concentração humana tão afastada do mar
(cerca de 600 quilômetros). Porém, importa não es-
queeer o fator psiquico-social de grande peso tan-
to na acomodação interna do agregado humano, quan-
to na sua morfologia e no seu especial e rápido
desenvolvimento. Trata-se particularmente do fator
religião.

A influência religiosa, que, orientada por um sa-
cerdote inteligente, hábil e de peregrinas virtudes,
se tornou preponderante no fim do século próximo
passado e começo do fluente. Entre os processos
adaptativos sociais naquele meio rude—sociedade
quasi incipiente ou ao menos muito rudimentar—era,
efetivamente, o mais capaz de manter e consolidar
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2d„n?Sn- dac?~u?id—- Deve-se a este processo de
of?Pn Ia°HS0Cial imP°rtante contribuição para expli-
pS rt„ í_P--° e cKonside^vel crescimento demografi-
C?a?o _K?ih!0bPt'.ud? ní? mu"icipios de Jualeiro,
h^_fl__£_ 6 Mlssa°-velha. Constituiu atrativo
2ros «Zn ' n^oenCamÍnh?U a° Vale d0 CarÍH ÍO^8-

Nordeste 
n^mero> onundos de todos os estados do

Maranhão ta,™! ^ H°Utros mais «stantes (GoiaZ,
v«™ *lr '¦<?aía' etc)' dos (Juais muit°s lá se fixa-vam definitivamente. Todos os que chegavam eram
numano^riín.VDerfgiaS;SOb ÍOrmas diver&'as ÕM5
Lrr± U'0' fanatismo, etc); estas., incorpora-das ao meio social, logo entravam num processo de
dadf°rmaÇa° preP°nderantemente útil á comuni-

c / ° vaIe do Cariri, isto é, o vale superior do rioSalgado e do seu afluente Carás, representa o cen-tro de gravidade da concentração. Os municípiosbeneficiados por esse vale têm considerai densida-de demográfica: Juazeiro 122, Crato 39, Barbalhao8, Missao-Velha 38 e S.-Pedro 40CONCENTRAÇÃO DA IBIAPABA.-Fica nos con-íins ocidentais do Ceará, mas não interessa ao es-tado limítrofe do Piauí. Compreende os municípiosserranos de Ubajara, Ibiapina, S.-Benedito e Ipú e osmunicípios sertanejos de Massapê e Sobral (inclusiveCanré). A superfície territorial mede 8.900 quilome-tros quadrados e contém 216.100 habitantes, sendo apopulação relativa de 24,3.
Na ordem física os agentes mais importantes seenumeram: elevada pluviosidade (mais ou menoscomo no Carirí) na parte serrana donde derivam riosde certa importância, tributados do rio Acaraú (Jai-baras, Jure, Jatobá, etc); notável diferenciação geo-grafica (serra da Ibiapaba com os seus dois aspectoscaracterísticos, de propriedades tão diversas—o car-rasco seco e agreste, e a cinta, fresca e amenissima);

grande número de córregos perenes (Suçuanha, A-rabé, Jaburu, Pitanga, Ipuçaba, etc), que fornecem
humidade sufiente á irrigação de longas faixas, ondese cultivam cana e café; o sertão nitidamente sepa-
rado da serra por uma simples mas formidável es-carpa; as várzeas de carnaubal de Sobral e Massa-
pê e os vales mais ou menos frescos das serras ar-
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queanas do Rosário e Meruoca com os seus riso-
nhos sítios de cana, fruteiras e mandioca.

Como ocorre no Carirí, a região exerce um po-
deroso atrativo sobre as populações sertanejas das
zonas próximas, tanto do lado do Ceará, como da
banda do Piauí. Por ocasião das secas calamitosas,
a imigração avulta. Muitos dos eventuais forasteiros,
como no Carirí, se fixam definitivamente á terra que
as secas não flagelam (diretamente).

Os fenômenos de ordem psicológica ou social-
históricas não oferecem grande importância diante
da influência dos fatores físicos na gênese e evolu-
ção desta concentração; mais do que no Carirí, mui-
to mais do que em Fortaleza, esta concentração de-
pende de elementos fisiograficos. Todavia, pode-se
invocar influências outras que não puramente físicas.
Trata-se de uma zona de fronteiras, naturalmente
mais ativa socialmente do que qualquer outra que
ordinariamente não goze deste privilegio, e tanto
mais, quanto é ela atravessada por mais de uma
importante estrada interestadual. Estes caminhos são
antigos e não foram estranhos á formação e desen-
volvimento da concentração nos seus primordios e
durante, sobretudo, os tempos coloniais, quando, sô-
bre a serra, padres, missionários, autoridades, indios
e colonos do Maranhão e de Pernambuco se encon-
travam, estabelecendo uma interpenetração que não
podia deixar de ser bastante ativa e rica de con-
seqüências de ordem demográfica, social e histórica.

QUADROS COMPARATIVOS.—Para que se obte-
nha uma melhor apreciação da importância relativa
de cada uma destas concentrações nordestinas e
compará-las facilmente, examinemos os dados con-
densados abaixo :

_,
Concentrações Superfície Popul. Abs. j J^p; p"|íoS!n.sôNE

Pernambucana 75 480 k. q. 5.07(3.000 hs. 67,2 52,7 %Fortaleza 5.270 » » 334.600 63,5 3,4 %Carirí 11.210 » » 354.800 31,6 3,6 %Ibiapaba 8.900 » » 216100 24,3 2,2 %
Toiaís e médias 100.860 » 5.981.500 59,3 62,0 %
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Mostra o quadro acima que, realmente, mais de
metade da população nordestina se acumula nas qua-tro concentrações referidas; que as densidades das
duas primeiras (litoral) são relativamente aproxima-das e diferem muito das duas outras (interior); que,finalmente, a concentração pernambucana, a maisantiga, maior, mais importante, vale cerca de cinco
vezes o total das outras, sob o aspecto demográfico
absoluto.

CARACTERÍSTICAS COMUNS. — Na base fisica
há elementos de impressionante constância, comuns
a todas, que cumpre assinalar. Em primeiro lugar, é
a humidade do solo maior e mais regular do que nas
regiões circunvizinhas, proveniente de uma mais alta
e mais prolongada pluviosidade, aliada a certas cir-
cunstancias ligadas á natureza do solo, donde a exis-
tencia de fontes constantes. Além disto, essa humida-
de do solo, apesar da periodicidade das chuvas, man-
tém-se durante todo o verão e permite lavouras de
longo ciclo vegetativo. Em segundo lugar, ressalta
uma diferenciação fisiografica notável e, por fim, a
existência de serras e vales frescos.

A atividade produtiva do homem caracteriza-se
pela predominância da agricultura, no seio da qual
sobreleva a lavoura da cana de açúcar e em segun-
do plano a do café. Nas concentrações de densida-
de demográfica superior a 50, verifica-se um surto
da indústria fabril que tende a avultar sem desfale-
cimentos e, por sua vez, provoca uma constante e
poderosa atração de forasteiros para as cidades (Re-
cife, Fortaleza).

As zonas super-populosas que vimos de exami-
nar são regiões de sol e de humidade, plantadas
como grandes oásis numa área territorial considera-
vel, região de sol e insuficiente humidade. As con-
centrações que vimos de caracterizar, na dinâmica
demográfica, oferecem a particularidade de um mo-
vimento centripeto que sobreleva consideravelmente
o movimento inverso ou centrifugo. Constituem cen-
tros apreciáveis de transformações de energias e nís-
to ainda se distinguem das regiões de dispersão hu-
mana, que são centros de captação de energias.
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PEQUENAS CONCENTRAÇÕES—Comumente as
serras de maior vulto, sobretudo os maciços arquea-
nos, são zonas relativamente frescas em vista das
especiais condições climo-edaficas criadas pelo com
plexo das suas características geológicas, o proces-
so de sua formação, as particularidades geográficas,
etc. Por isto, até certo ponto, estão livres dos per-
calços das secas e constituem atrativos para os ser-
tanejos acossados pelas calamidades freqüentes. For-
mam-se nelas, consequentemente, pequenas e isoladas
concentrações humanas, em geral com lavoura de
cana e eventualmente de café.

Entre as que salientam de uma maneira evi-
ciente este fato,devemos citar a serra Verde, em gran-de parte contida no municipio do Triunfo, em Per-
nambuco. A extensão e bom tratamento das culturas
nessa serra, inclusive a da cana, despertam a aíen-
ção e a curiosidade dos viajantes. O municipio do
Triunfo tem densidade demográfica de 93!

Outro exemplo interessante é o da serra do
Martins, no Rio-Grande do Norte, cujo municipio do
mesmo nome tem 20 habitantes por quilômetro qua-drado. Também aí se admiram belos sitios de cana
e outras culturas que não vingam nos sertões.

SERTÃO.—O sertão, terra de luz e insuficiente
humidade, é o domínio da caatinga, associação fio-
ristica muito conhecida e perfeitamente caracteri-
zada.

As condições de vida, nesse meio, oscilam como
as estações; passam de um extremo a outro, porvezes com exageros terríveis. A amenidade e pro-dutividade da região ao tempo das chuvas regula-
res e após estas, ainda por alguns meses, nos anos
normais, que, em média, são dez sobre um; as
condições gerais, particularmente propícias á cria-
cáo de gados que, na caatinga, encontra ótimas
e abundantes forragens nativas e outras qualidadesapreciáveis, atraíram e fixaram uma população que
já é relativamente bastante densa e oferece atribu-
tos bem definidos e estimaveis. De princípio, os co-
lonos vinham seduzidos sobretudo pela facilidade decriar, era importante para a economia geral da co-
lonia produzir um artigo cujo consumo estava am-
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Facão" dP favaDtÍd0- ,Além desta vantagem, a expio-
Quanto JSlSíV^? °U quasi nada custava e tudoquanto pudesse dar de renda era lucro certo.
semiPnatpUSÍe8 ppl™eiros tempos, a insegurança con-
criarão\ÍJ.sortjdas d"s indios e os estragos na
ias Pl°n 

sl0Dad0S Pelas onças abundantes ou pe-
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faltavain as boas Pastagens. Isto se tornava
SKr-SS2I?LS?,?0*iai fazendas muito separadas umasdas outras e relativamente pouco povoadas, sempresobravam ervas naturalmente fenadas nos' camposmais distantes, ramas virentes ao alcance dos ani-mais que nas serras e nos vales frescos estavam ádisposição do gado; as aguadas eram mais abundan-tes, por isso que os córregos mais vizinhos das ser-ras ainda suficientemente arborizadas mantinham-seem geral perenes e os poços dos grandes rios nãosecavam, resistindo ás mais rigorosas estiagens.Entretanto, a maneira como o gado se reprodu-zia e aumentava continuava despeitando o interessee a admiração dos colonos que, na primeira metadeao século XVIII, acorreram em grande número paraa caatinga com os seus vaqueiros e agregados Nasfazendas, então instaladas, logo apareciam moradorescom familia ou que aí não tardavam a ter família, regu-lar ou não, indios pacíficos que se fixavam nas pio-ximidades. Também procuravam o sertão criminososegressos das prisões ou ameaçados pela polícia quese juntavam ao pessoal das fazendas ou se instala-vam por conta própria em terras desocupadas. As-sim, apesar das secas, todo o sertão nordestino se

povoou com espantosa rapidez.
Da população total do Nordeste, excluída a quevive nas concentrações estudadas, restam 2.636.500
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habitantes para os sertões. Da superfície total, de-
duzindo a correspondente ás concentrações, ficam
287 280 quilômetros quadrados. A densidade demogra-
fica, pois, atinge a cifra de 9,1, que se contrapõe a
de 59,3 das concentrações. A média da densidade
humana em todo o Nordeste é de 22, 7.

Embora já seja bastante alto este último coefi-
ciente demográfico, a capacidade fisica das terras,
a inteligência e atividade dos habitantes indicam ain-
da grandes possibilidades. Possibilidades que pode-
rão tomar vulto extraordinário quando a administra-
ção pública mais bem prevenida queira, pela apli-
cação de métodos conhecidos e eficazes, garantir
em todas as circunstancias a lavoura e a criação de
gados e proporcionar a todos os habitantes uma edu-
cação ajustada ás condições especiais da terra.


